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Eleição Municipal 
Kntrt <lealf{nndo o dia 94 do eor- 

rent* mez para a elelç&o de um 
vereador pelo mualolplo da ca- 
pital. 

O «andldato da Uolfto Conaer" 
vadora é o ar. capItAo Bei^fantla 
Constante de Oliveira, proprietá- 
rio* residente na flreguezla da 8ê. 

Pedlmoa aoa digno» eleitores do 
município que ae dignem oompa- 
rocer naa reapec>.lva* poroclilaa 
e aeccfies no dta da eleição* ás O 
horas da manhSu 

wm 

AS8EMBLBA PROVINCIAL 

SS» Sess&o ordinária 

EM 17 DE FEVEREIRO DE 1886 

PMaiOlMOU.     DO    SE.    BOOKiaO    8ILTA 

SUMMARIO.—Bxp«DiiNTM.—Pf»j««tt.—Ponte em 
Pind»m»nhangab».—0b«ervaç3a« a requerimento 
do or. J. Ribeira.—ObiervscSei dos «rs. Colidenio, 
Thoophilo Briga a J. Ribeiro.—ORDEM DO DIA. 
—-IlUmiBkgSo da ospiUl.—ObsarvaçSas do «r. C. 
Rodrignos.—Adiamento.—Maai«ip»lÍ8açaío da im- 
poito.—ObierraçSes do ir. E. Crox.—Adiamento 

A'« 11 horae da manbS, feita a obamada, atham- 
■a praianteo oa.tra. R. Silva, Arthor Prado, E. Pie- 
dadof Caia Prado, Franaiiao Novaes, Lopes Chave», 
GaitUbo, P. Viaanta, A. da Mattos, Ctlidonio, T. 
Braga, Joio Ribeiro, Ferreira Braga. Rodrigues da 
Oliveira, Q. Tollo». L. Carlos, S. da Mottu, T. Dias, 
B. Cem, 0. Rodrignas, Franaieeo Qairine, O. Pi», 
Joio Egydio, A. Garres, L. Penteado, C. Mandes, 
R. Peetana, A. Qaairai a J. Silveira ; faltando aom 
partiaipagCo o ir. R. Corrêa a sem alia os ira. 
Aqailine, R. Lobato a Viiaonda do Pinhal. 

Abre-aa a liiata. 
B' lida a approvada ■ lata da anteiedente. 
A tanvlta da ir. Presidente, presta jnramente o 

ir. JoBo Egydio, viito não têl-o feito no dia dl ini- 
tillaçlo da Aiiamblói. 

O SR. 1* SECRETARIO lê o eegointe 

EXPEDIENTE 

0HI0I0B 

Üa da aimara da Casa Branes, ramattando aeo 
arçamento para a azaralaia da 1886 a 1887.—A' eom- 
niseSo da orçamento da aanarai. 

Oatre da eamara da Santa Crus da Ria Pardo, en- 
viando artigos da postiras.—A' eeamiiilo de aa- 
imaraa. 

Ontra da eamara da Sarapnby, remettendo o saa 
arçsaanta para 1886 a 1887.—A' lommiisto do or- 
(aaanta da aamaraa. 

EBPKISÍNTAÇÃO 

Uma doa moradores dai bairros de Doarsdo e Ilha 
Qranda, distriato da Slo SebastiSo do Tijao» Prato, 
■obra divisai aaa a moniaipio da Santa Crai do Rio 
Parda.—A1 aemmiaalo da estatistiea. 

■■«UBRIMINTO 

Ua da Antônio Jofra pedindo passagem de sen 
aitia de manieipio da Craieiro para o da Lorana.— 
A' masma eomaieelo. 

PBOinOTO 

E' lida, jalgado objeeto da deliberação, a vai a 
iaprlair a seguinte 

N. 1 

A Auambléa Legislativa Prsvinaial da S. Paulo, 

Art. 1.» Fiaa a gaveraa da provineie latorisado a 
traniferir u verbas do orçamento vigente seguintes: 

l? A da «;Ò00J000 vetada para abertura de ema 
aitrada do Ria Aiaabary < Ciapoe Novel de Pari- 
napanema, par. abortara d» aatradi, qua partindo 
da margem llraita do rio Parampanema íronteia á 
aolenia da JibifTi '•,lh» ,,Wr B•, c•mP0, d

t
0 s,r" 

M» • daSi íelaaepiglo da Prapitinga venha en- 
tronor-i» ■• aaUal aatradi da Campeã Nevei do 

Art S • Revogadas as diapoeiçOie em aontrarlo. 
PMO da Aiinbléa Pravlnei.l da S. Piulo, 17 da 

Fevereiro da ISSO.-Kmygdie Piedade. 

POKTB Ut PIXDAM0NHANOAS\ 

O sr. João Ribeiro t- Senhor preei- 
danta, aa um dai jormee do dli li a nolieii de que 
.bite4-se a panta qneaxistii libra o ria Panhyb» 
am FindamonhiBgau». 

i falto reaultam griviesimoi inaonvanlantea 
nlo si para oi intiressos propriamente mnniíipaos, 
Sí«. Umbem para os interessei prov.nei.es. por- 
qaacema  v. «•• • a aiai iibem, Pindamonhan- qaacima T. «•. • a aiai noem, riao-m»—— 
liba 4 ponto objeetivo de grande parta da expor- 
£So di arevlnela da Mlnia Oeeate. (Apoiad.e ) 
^ praelao portanto que .oitm temad... o imme- 
<lauã»tt. tedai ae provi^enelaa eompativels ao 
SJÜ par puta da governo  provineial. 

BÍ eei iunhor prMldeate, qae o gtverno, no ia- 
UU, de «elhoraV o o.t.do roldo.o om qoo se ..ba- 
la uaelU ponto, mandei orçar oe reparos do qoo 
Iíri?U ehti.' .«earrontos o o.ntra.toe a. obra. 
SIT . aee" oerto é qae oll.s nlo se roihs.r.m . 
f^d* pldlam ter ariíila adeaabaaaato da p.nto^ 
^ vòa Sois, no intuito de aanar o ali o nlo de 
»Ir «baraoo» i adminí.traç»». reqasrer inf.r- 
ÍItSJ^; rwarllol. do obra. pabl.sas por inl.r- 
«Uf. d. .ev"i.. «oro . ü. ,..li.35l» d" «bras 
S^to&VaVVo.U .- q«. '•■ »^r*i, o eon- 

^L^ dVehlaTr . .o.  .U.0C*. P«'» •••• [!"»•. 
"ff**   ..ralTrr preciso sus  o.isilor.çlo .1- 

Uo 9^m*[*ém^lStr  o mostrar a   .mp.rlaeoia 

.-*. »«.s!to ai» féfànr latorrospldo M> 

mjm 
'   ropirtiçlo da m j^R^aair. raa 

p£*Sir ^"'íZSSL 

Sala das sestSe», 17 da Fevereiro de 1886.—Joio 
Ribeiro. 

Devendo flear a diiemaSo adiada para aabbado 
por ter pedida a palavra ■ sr. Calidonio, o sr. Jifio 
Ribeiro reqaer argeneia para ser diseotido jí o re- 
querimento. 

A ea.a «onsads a urgeneis, o aontinu > s dissus- 
sBo do requerimento. 

O sr. Colldonlo fm algnmao ebservsçSes 
qae nilo reeebomos. 

O sr. Tiieophllo Braga >—Serei muito 
bravo, sr. preaiduato ; desejo apenae oontestar DUIB 
as.avaraçlo do mm honrado colleg., o sr. Celids- 
nio dos Reis, isto é. que a mooieipU <Ia Plndamo- 
nhangaba nüo praoia. para soa eomvuniesçlo eum 
S. Bento, da ponto quo ha pnnso abateo-se. pais 
qne par. a.sa eomoinnioaçSo tem a ponta do Tre- 
membi. 

Sr. prosidsnta, a ponte qne aeaba da abater-se 
ligava o manieipio de Pindamonhaugabi ao de S. 
Bento, a mais ainda, á aetaçls sanitarli dos Cam- 
pos do JordSo. 

Vê portinto, v. ex. qae nSa pôde ser rssoavel- 
menta eopprida a falta desaa ponta pela ponte do 
Tremembê; porque para isso seria presiso penetrar 
em mnnieipio diffareDte—o do Taubaté, a aogoien- 
tar grandemente o perenrro, fasendo uma volta eon- 
eideravel, na •xprossto eommom : isto salta iss 
olhos de qaem aonheca aqaelles logaree. 

Foi apenas para eppõr ama esntastaçSo a esta as- 
severação do nobra deputado qne pedi a palavra. 

O sr. João Ribeiro t—Nanea pensei, er. 
presidente, qoo um simples requerimento da infor- 
mações sobra meteria tSo impertante, que am 
requerimento tio justo podeasa provoear diseustBo, 
ou pelo menos, reparo, a prineipalmenta do nobre 
deputado que primeiro fallon I 

O SR. CELIDONIO :—Eu nSo impugnei o reqie- 
rimento. 

O SR. J. RIBEIUO :—O honrado aollega nüo im- 
pugnou o requarimento, mas disse qua uío é ur- 
gente o meu pedido, por isso que o mal resuitante 
d. falta da ponte sobre a ilio Parahyba no muniai 
pioda Pindamonhungaba, poda ser remediado aom 
a exietensia da ponte do Trcmembi, que dá para o 
serviço do mnnieipio e do eommereie. Mas eu peço 
lieança ae nobre deputado pari eielareeer-lhe a res- 
peito da posiçSo am que sa aeha o manieipio de 
Pindamonhaogaba e da Tsnbató em reiaçSo a esta 
ponte. 

Partindo de S. Bento para Pindamonhangaba, na 
raix da Serra ou quasí nella, temos dnaa estradas, 
uma para Taubati a outra para Pindamonhangaba ; 
a de Taubató passa pela sapalla do Tremembá mas, 
para vir-sa pela estrada geral de Minas & Pinda- 
monhangaba, passrndo por Tremam bé, é necessá- 
rio fazer-sa ama sarva de mais de 6 kilometros de 
distanoia. 

Alim disse, os predoatoa de Minas vem todos di- 
reatamenta á Pindamonhangaba para dabi seguirem 
para a Corta. 

A ponta de Tremambi nSo serve, portanto, para 
estas gêneros, a nBo serve também para os morado- 
res do manieipio de Pindamonhangaba qne fisam á 
esquerda do rio Parahyba ; porque a manieipio de 
Pindamonhangaba ó dividido pele rio, a a maior 
parte flea i margem esquerda do mesmo. De modo 
qne, para proeurar-se o mnnieipio da Tanbaté, pas- 
sar-ss pela sapalla do Tremembó e vir-ea i Pinda- 
monhangaba, ha am peraurso saperior á 18 eu 20 
kilometros. Isto á am verdadeira desastre para 
aqnalles moradores. 

Alim disto ha a seguinte eoçeideraçSa : a moni- 
•ipio de Pindamonhangaba i abasteeido em grande 
parte pelos gêneros que vam de Minas ; ora, so- 
breearregar estes gêneros esm uma distanata do 
mala de 18 kilometros, de um dia de viagem talvez, 
i onerar a populaçBo da Pindamonhangaba sem 
vantagem alguma para eila, quando por maio de 
uma pequena despesa, de uma balsa no Parahyba 
pôde se remediar por emquanto este mal. 

O SR. L. CHAVES :—O presidente da provinila 
jí provideneiou a este respeito. 

O  SR. J.   RIBEIRO : -Bem, v. ex«. vio das mi- 
nhas observaçSes que eu disse qae o meu requer! 
mente  nBo tinha por fim arear embaraços & admi- 
nistraçBo,  fazsr-lhe  opposiçBo ; eu qaeria apenas 
•ommoniear  o  faeto ao governo, qae, se delle nSo 
tivesse ssnhesimento, Usaria agora eonhecendo-o. 

Aeredito a satisfsço-me som a informsçBo quo 
aliba de dar o honrado deputado ( mas era dever 
meu eontestar a proposiçBo do meu nobra eoliega o 
ar. Celidonio, eompanheiro de diitriito, pois quo s. 
ax. libera am um grava erro, erro que pôde preju- 
dicar as interesses do minieipio da Pindamonhan- 
gaba. 

O SR. CBLIDONIO: —Eu nBo eontestei a na- 
ees.idada d» ponte. 

O SR. JOÃO RIBEIRO : —Assim, me pareee ter 
explieada o ponta em que ha equivoco do meu no- 
bre solisga. 

Ningaam mais pedindo a palavra, enterrs-se a 
dis.ussSo, a i approvado o requerimento. 

ORDEM DO DIA 

ILLDUINAÇlo  DA  CAPITAI. 

F .tra em 1* di.eussBo o prsjeeto n. 219 do anne 
passado, que aotorisa o governo a ebamar aonenr- 
rentea para e serviço da illaminaçSo publiea da ea- 
pitai. 

O «r.   Cândido   Rodrigues : — Sr. 
preaidente, pela leitura, que aeaba da s«r feita do 
projeeto que tive a honr. da aebmetter á eoaside. 
raçlo d. s... na sesslo passada, a Asssmblis dava 
aamprahsndor, que trata-se de «m aosuiapta de 
aigns impsrtanei., a qua dependa de estude sal- 
mo a da radeiBo para sobra alia sa resolver. 

iTva oeeseile de dor, qe.ndo apresentei o projee- 
to, os aotivoe qua eatuiram am mau mimo pari 
■saia prosador. 

A aampiahii da illuminaçBo i gu da aipital pro- 
veaiva a eiiaor publiso pelo moda porqae dosem- 
panhava a serviço i MU earga, e era neees.ario que 
previdanaiai feesaa tomadas no sentido de fasel-a 
trilhar a aaaiaba < qua ara abrigada pala seu aoa- 
traeto. .    , ,        .  . 

ümi questlo importante hivn-sa leviatide, 
qail a do tempo do privilegio da aoapaabia. 

Aventada soa questlo por mia. quando exarei o 
aarga de direator das obras pibllass da proviaeii, 
aatoadi qua, aa virtada da eoatraeto, a preso do 
privilagia aesbava á 23 ea 26 da Dazeabra da 1888. 
O ■ovarno d» provinoi. ea seu relatório apro^on- 
tado á esta Anamblia exteraoa eota pansiaaato, e 
em virteda daou maaifaotaçio do governo, a eom- 
psahia protestou, disonda que a pr..o do sse pri- 
vilecio ia slé, sa aio aa eagiao, 1887, por qoo, 
dina alia. a praoo devia aaaa«ar á aoatar-aa da 
dato da iliaaiBKlo, o nio ds da sou tr.o to. 

MiadaiMb ouvir oi nxillsraa da admiuistrsçBo 
■ebta a aoeaapte. tiva a s.li.f.çlo da ver qae som- 
binavam aaa • opiaiBo do aatlo dlroetor das obrss 
p.blis... iato ♦, qae a priaa saaba-aa om 1888. 

A queitlo. povia, ala teva e«lra soluçlo ; o pro- 
Usto da ooapaih a eoliva poadoate. somo ainda sa 
ask*. a aavuato ara aoaeoaarl» qae a Assaabid» 
proearasaã Ut assa sola»*. Jesta e rsso.v.l. Mae- 
talando sa lataraaaaa da pro^iaeia imeiçados fali 
ooapiakis. Psi por as.iss passar qse sprateatei 
este arsiaota. 

P.Í elVe«aatoaalaa, que elo vem em apallo mea- 
eiaaor. o projaota slo foi iisoatid. a saao paaaa- 
da ■ boi» frajso ao loa vivai tala da illaetrada 
^M.^r', da a.oa paloo iatarooaaa da proviacia. 

Hia teada, poria, sda ouvido aoaaiaoSo elgua. 

é raapai** '» """gS •'ÜSf. *' MUU, a alia  «a^  .otoaío-ie 
OTv-ani »•« oaaatótoir a 
!ll.«iu.tBo alatnoo. é poasivrt 
naiif. 1- da ilga^** m,*tt 

tOi. itmbmm a UlaaiaM* f •■■  - 

estudo taUsclida sobro o astaapts. a portanto de 
ser ouvida a sommiaslo reipsstv», ada eommereis, 
industria e obrai pablieis.aAa da que esta spra- 
ooDte o sen parosar, que pftsa eielareeer a dia- 
eusiBo. 

Iilo posto, requsiro 4 v. exff que m.nda o pro- 
jreto á aommlailo, ( que ma tenho referido, sem 
prejuiso da primeira di.eus.Bot 

Posto A votos, i opprovado aeo requerimento. 
Continuando a dlssusslo do grojasto. i o mesmo 

approvado aom mais debate, a ramottido á eommle- 
sBo de e.missrs o, industria a obras publieas. 

MUN101PAI.ISAÇÃÜ    D*    IMPOSTO 

Kntra em * dlseasslo o projeeto n. 43 da anno 
passado. q«e plissa par» »■ monilipalidadei a Im- 
posto ereado pela lei n. 91 de 25 de Abril de 1873 

O sr. Bvarlsto Cruz *— Sr. preeidenta. 
voa mandar í mesa am rsqueiimente propondo qae 
sejam envidas as sommia>0ss4i fazenda H de aone- 
tituiçBo a justiça, raapoativamanla ao projuste am 
dis.ussBo. 

Para'juetifleer o mau requerimento direi somente 
o seguinte t 

Em primeira lugar trata-sa de tirar uma parte 
das rendas da provinela para entiegal-a Be muni- 
oipalldades. 

Náo me pareee prudente qna a Assemblis vota, 
sabre um projeeto de semelhante nataresa, antea de 
oonheeer o estada Bnanseir* dt provinela, quaea aa 
naeessidades publieas a satiffazar, e quass os reear- 
sos e meies dã que dispBa para seiorrer a eseae na- 
eessidades. 

Por aonsegointe paraoa-me da inteira nasessi- 
dida, termos eonheaimento de todas esias oiraumss 
taneias, isto i.daa neaeaeidadaa dae provmeias a do 
meios de que dispSe para oeeorter a ellas, para po- 
dermos assim votar sobre o aesumpto, «om eonhe- 
aimento de eaasa, e eonaelenaia de que nfio vamos 
lezar aa interesses dt provinela . 

Creio que, por esta firma, tenho justiflaado i 
neesssidade da andienaia da eommissfio de fazenda. 

Quanto á audieneia da^ommissBo de conetituiçBo 
e justiça, direi qae o projeeto enfrenta eom o art 
10 g 5° do aato addieianal. 

Os impostos mnniaipses sBo ereadoa pelas assem- 
blias provinsiass, nBo ea-proprio arbítrio, porim, 
em virtude de proposta das respeetivas eamaras mu- 
nieipaes, a nSo pida a aesombüa, sem propostas 
das aamaras, votar taes impostas. 

O SR. R. PESTANA :—Aqui nBo se trata da 
creaçBo, a sim  da desalaasifleaçSo de impostos. 

O SR. E. CRUZ :—A assemblia legislativa pro- 
vineial legisla sobra as despazas muniaipaes e so- 
bra os meios de osoarrer s alias, porim mediante 
proposta previa das aamaras mnnieipaes, o entre- 
tanto, no osso vertente, a assemblia vai, sem pro- 
postas dia umaras, dar-lhai uma renda, de qae el- 
las nSa osgitarBo. 

O SR. R. PESTANA :-E'   outra hypothese. 
O SR. E. CRUZ :—NBo i, leia v. exs. o projee- 

to. Alim disso, pareoe-ms ainda que a assemolia 
provineiil nSo póJe, por si si. desprender-se d'esta 
renda proveniente de imposto predial. 

O att. 12 da lei de 31 de Oatabro de 1835 foi qae 
desslassifleou das rendas ganes a passou ás provin- 
aiaes a imposto em qae.tfia, antigamente oha- 
mado—deaissa nrbsna, a boja  imposto predial. 

A provinela nBo pide fazer essa detelassiflaaçSo, 
a lei nBo lhe den assa podar, a o artigo 12 da lei 
de 1836 determina qae ao poder legislativo provin- 
cial i qua compete legislar sobre asse imposto e 
modiflcal-o, abolil-o ets Por conseguinte, i am 
aato da privativa aompeteaoia das assemblias pro- 
vineiaas, acto que resulta dessa aompetenoís, qau 
lhe foi dada pelo poder legislativo geral, a da qual 
ellas nBe (idem de.>prender-ae de maneira alguma, 
eem aitonsaçSo do poder geral se nBo precisa do 
imposto, melhor para o Estado, a para aquelles 
que o pagam ; diapenati-o. 

Creio que, com estes argumentos, qae tenho ez- 
pendido, mostrei a naaessidade da ser envida a com- 
missBo de f.zenda, si bre a conveniência e vanta- 
gem de destinar-sa esta rends ie necessidades das 
municipalidades, e a da jaatiçi ssbra a aonstita- 
aionalidade desta doaçBa ou presente, que se quer 
fazsr Be muniai palidadas de am imposto qua por 
lei i provincial. 

Tenho dito. 
E' apoiada a sem debate   approvado o seguinte 

BliQÜSIUMIÍITO 

cRequeiro qae o projeeto vi Bs commissies de 
constitaiçBo a fazenda para sobre o mesmo darem 
parecer —B. Cru/. > 

Nada mais havendo a tratar a sr. presidenta de- 
signa para a ordem do dia seguinte : 

1» diaaussBo doa projeotos m. 18 e 20 do mno 
passado. 

1* disinssBo das posturas n. 41 da Indaiitubi. 
Levanta-se a eesiBo. 

Extracto 

DA SESSÃO DE 22 DE FEVEREIRO 

Abrio-so a sessBo som 22 sanhorei deputados 
presentes. 

Foi lida e approvada a asta da antecedente. 
O «xpedienta oenaton do seguinte : 
Officio da eamara de Mogy-alrim, enviando pro- 

posta para uma empresa funerária.—A's eommia- 
iSee de justiça e eamaras. 

Dito da mesma, enviando artigos da posturas.— 
A' aommissBo da eamaras 

Dito da mesma, ramattando balanços a arçsmen' 
toe.—A' mesma eomaiasBo- 

Dito do vigário da Sarrs Negra, pedindo a auxi- 
lie da 6:000(000 pira a loaaluaBo da obras di ma- 
tris daquella loaaUdadc—A" aaaaiiaSe da fa- 
zenda. 

Dito da oaman da Saroaaba, anvianda artigos da 
pastam.—A* aoaaiasBo de aamaraa. 

Dito do aaaratario do governo, tranamittindo 51 
offleios da aamaril muniaipaes o um do inapestor 
da inatrnaçBo pabliaa.—A'c «ommisaSss da câmaras 
a iastrnacta pabliaa. 

Requerimento da Aatania Corria Dias, prafeaaar 
da etdada da Cassada, pedindo ear equiparado aae 
alumnoi da intiga Eatóla Normal.—A' aonmiasBe 
de iaatrnaçBo pabliaa. 

Dita da Augusto da Ateveda Uirqees, padinda 
permissBo para freqüentar o 1* aano da Eacila 
Normal, eaasideranda- sa aatriaalada iadapaadonta 
da azaaa da aaSsionsia.—A' aamaisoBo da ins - 
trueçBe pabliaa. 

Dito da Palyaarpo da Oliveira, offsrsoendo-ss 
para sontrsatar o aorviço de abaatac acato d'agaa 
na «ida ie da Itatibi.—A' maama aaaaiooBa. 

Paraaar da aoaaiaala da jaatiça, aoaalaiade por 
aa projeato, qaa autoriaa o governo a caaaadar 0 
mosee da iioan«s, aoa todoa aa vaaaimaatos, i 
Thaadala A Varell., abafa da oacçlo da thooouro 
proviaaial.—A' imprimir. 

Da mesma oommiosBo, opiaiada para qaa volte i 
diaanaalo a projosto a. 18, sobra aartorioa da capi- 
tal —Approvido. 

O sr. <%Bguato de Mattos aateo da 
jastifloar a projoou qua sakaatto B saasidaraçla 
da Asoamblto, jalga da soa dsvar dirigir igrodaai- 
maatos aa «laiterado da 8* diotriau pala brilhaata 
vatafla noa qaa, aa pleito rsakido, eafragoa a 
aaa aoaa. 

Noval aiai. ais lactaa politkaa, aaa lar, aaqaar, 
aa laaaa da 

illaaiaaçiaf g*a pai* 
qaa coto prsjaeia 

aoãHieaqMa aa soatlda da ao 

dava a caieira qaa aaaopa «laia aoa á dadlaac«a 
daa  laigaa qaa toaarma a paito a aaa aaaüda- 

i da praviacio. priaci- 
M paiasaaia do tatnmU qaa i^ s^ata. 

O prsjaala  da qaa i |n«sio», pato qaa 

o presidente da província a mandar aonatruir aobra 
o rio Tieti. na estrada de rodagem da Piraeiaab. á 
Itjtuaalú, uma ponte qae facilite aa eommanicaçSse 
sntre Piraeiaabs e ontraa locaUdadae florasaantas 
daqoolla aon. da província. 

Reaerva-so para, em oceasIBa opportnna, jaati- 
Ucar aais detidamanto ■ medida qna flea exposto. 

O projeeto vao & oommiosBo da faseadi. 
O sr. Augusto Queiroz vai eaoapir ■ 

attençlo da laa. com aaaampto qna reputa impor- 
tante, aeuBe tranacendeote, e diz respaito á aarrente 
immigratoria que a provineli tem sa propasto m- 
xilir camo resorao efflcsz B tnniiçB. da tra- 
balho, minorando por essa moda oi effaitai da 
criae porqae passa i industria igriioii. 

O propósito do orador i offerecer retoqnee ie leio 
existentes sobre immigraçBo, pari queeliie possam 
produzir todos os seus bsnoflcoe rasultadss, avltan- 
do-ao as 1 alunas que a experiência tem demons- 
trado. 

Observando os effeitoe das laia exictentes. o modo 
de sua applleaçlo a oa motivos qna taa aatusdo 
para e malogra da aartaa tentativas, vam snb- 
mettar ia aonheeimento di usamblii elgamae mo- 
diflaaçSes no propósito do tornar proflcuo a auxilia 
que a legislador prosurou prestar i lavoura. 

Os ooatrsstos feitos até hoje eom empreses a 
companhiaa quo tomam a si a tarefa de introduzir 
calonoe ou facilitar a immigraçBa para S. Paulo, 
nBo tem prodasido resaltades. antee tem dado mar- 
gem a esaandaiosae expecnlaçSee.vendo-sa o governe 
na necessidade de impor maltas o rescindir contrac- 
tas, flaaada entretanto a memória doe abnsea aem- 
mettidos. 

Entende o orador.e jnlg» repreeentar a epiniBe da 
lavoura, qne a immigraçBo si pida ser animada por 
possess qae lealmente sa loterassam pelo serviço. As 
empresas pirtioulaies eztranhae i província, ligam 
apenas interesse i sabveaçlo garantida pelos res- 
pectivos contraatoa por cada immigrante, a viçando 
somente esse lucra, quando nBo açodem homens 
laboriosas e aom pratiaa do serviço i qna sa desti- 
nam, arrebanham senSo a eecoría social da aartoc 
paizes, ao menos indivíduos qaa nBo trazem a reso- 
liçBo de permaneeer na província. 

No pensamento de evitar a especulaçBe qae a 
systema de intormediarioa tea ereado e da attrabir 
o maior numere de immigrantes da Eoropa, enten- 
de o orador qne o art 1° da lei n., 28 de 1884, dava 
aer substituído ds firma quo o auxilio prestada 
aquelles immigrantes que vierem sa estabeleaer na 
província eeja elevado a 100(000. para os maiores 
de 12 annes ; á 60(000, para es de 7 a 12 ; 25(000 
para os do 3 B 7. 

Declara qae nBo i exagerado esta auxilia, parque 
nBo se trata somente das dsspezas eom passagem da 
Europa ao porto de Santos ; trata-se conjaneta- 
mente das despesas que oe immigrantes fazem no 
sen pais, do lugar de residência para o ponte de 
embarque. 

Como conseqüência de qne jB expôs, qnsnte ao 
zela que si pide ter pala immigraçBo ae qua B alia 
ligam interesse directe, propõe qse o auxilio, na 
proporçBo acima estipulado, seja igualmente conce- 
dido, independente de contrasto eomto governe, ias 
particulares residentes na proviacia, on B empresas, 
conetituidaa nesta capital, qaa offereçam garantia 
de moralidade a se possam responsabilisar pele 
desempenho do compromisso que tomarem. 

Ha nesta disposiçSo, conhesa, um arbítrio dado 
■e governo, mas nBe pide snppôr qne aa presiden- 
te, seja quem fdr. falta a devida aritarie para selar 
dos interesses da província, avitanda qua sa repra- 
dszam abusos qua iffastam tio do perto a sorte da 
lavoura. 

Requer qne o projeato vB B commisaBo aampe- 
tente. 

Apravaita o enseje para pedir informacBes ao go- 
verno, e neste sentido vse mandar requerimento B 
mez». sobre a aposentadoria asnaodlda B na tashy- 
grapho desta Assemblia, 

NBo censura desde jB a acto de governa ; quer 
apenae ser asalsrecido. Pide ser qne o presidente 
da proviacia tenha firmado o seu sete em expressa 
disposiçBo de lei, eqaiparando es tashygraphes a 
qialquer outro empregado provincial 

Iafatmando,em aparte,o sr. Pedro Vi.ente qaa ha 
lei expressa B este respaito, e qae cs tachygraphoc 
sBo empregados provincises, o onder declara qaa 
nüo tendo conhecimento dessa lei, a bem assim al- 
guns coilegas a qaem ccasaltoa, pede esclareci- 
mentoc, sem a menor deseje da embaraçar a mar- 
cha da adminictriçBe. 

Quer quando mais nSo seja acantelar para a fa- 
tura oc intereases da provinsia. 

NBo vem fazer opposiçBo systematica, a se fír 
cenvontido da legalidade do acto, com elle se con- 
farmari : dar-se-i sempre per feliz ippliidinde ei 
octoi de nm admiuistrador tBo distinetoe tio iilns- 
trado asma ora tem a província de S. Paulo. 

O requerimento i adiada per pedir a palavra o ar. 
Caie Prado. 

O sr. Castilho tratara de am isiumpto qne 
nBe i de máxima impartaucia, mac que em todo 
easa merece soleçBo, qae a orador pede, aprovaitan- 
do-aa da tribana. 

Refere qua Josi Antônio Calmou, ta Setembro 
ou Outubro do anne passado, habilitado em ceneur- 
so para o magistério, requerei aor provido cm uma 
daa cadeiras vagas do ensino primário. 

Nlo tenda despacha, repetiu a sen pedido, dois 
eu três meses depois, entretanto sti hoje nBo cons- 
ta do expediente de governo deferiaante aa inda- 
ferimauto de qualquer das doas pctiçdec. 

Vae enviar B mesa am requerimento a acto ras- 
pei te. 

Aproveita a accasIBo para articular ama queixa 
sobre o procedimento que teve a presidente da IISI 
m ultima cecaBo. qeando am doe representantea de 
1* diatricte reqeeren ioformaçSes acerca de Bscoli 
Normal. 

Poato am diacaesBe a requerimeato foi adiado por 
pedir a palavra o sr. Tbeophile Dias. qae no cmtan- 
to obteve urgência pira discntii-o. 

JB na aeda porqae a honrado preeidenta da casi 
pij em votaçBo o pedida da irgencia notou o andar 
alguma parcialidade. 

8. aza. ceaaarran-aa da art. 66 da regimoato. aaa 
a orador pada paraissBo para disar qaa nBo aa tra- 
tava da argeneia para interreapar a ardem de dia. 
aec da bypatbssu da qaa trato o art. 82, a tanto 
assim que o nobre deputado paleZ* diatriata qaa sc- 
capava a ligar da Uader coossrvador, oanearaa a 
baacada republicana a a liberal, caeneande da vis- 
lencia a eoneaecBo da  argeneia. 

Acaraaaenta que nessa occasiBo a sr. preaidente, 
lego qse o segundo orador descea da trlbaaa, negoa 
a palavra sa depateda republicano, aoaaidaraado o 
requerimento adiado, por t0r ea azgottado o tempo 
próprio para sea discassBo. 

Acha qaa a ragiscala nio fai b jm interpretado 
acata ponto, naa raepaitidac ce direitas da appa- 
siçBa. 

Vsa o requerimento B assa. 
O sr. Presidente antes da sibmottar B 

apoisacato o raquerisaata do nobre deputado, vao 
dar alganc aaalarcciaaatoo para mostrar qaa ale i 
pi aa suai o reparo qaa a. aza. aosba de faaar. 

O raqcariaaato a qaa alllada a nobre dapatodo 
foi apreaontado a faadaaaatada aa primeira hera 
da sea eis da a.bbado. aoa toraaa da art. 150 do ra- 
giaaato; o aquiparada easa raqaarlaaato aaa da qaa 
trato o srt. St, devia Sair adiada par haver aa ao- 
bro daputado pedida s palavra. 

O ragiesaato dispía qaa aacta aoaa. vatasda-aa 
argaaaia, taa ha lugar a debito aa priaiira parta 
da ardem da dia, até taraiaar a pnaaira kara da 
esois ; a aaa vai toraiaada, a srdea da dia ei 
fila ear iatarraipida par maio da reqaoriaaato aa- 
paoiaL 

8a clgnaa daa sobraa depatadea tiveaaa fiamUa 
argaucia pira aer iatamapida a erdaa do dia, ala 
teria devida ea tabaettor o podido a 
da oaom. i 

Mia fa calpa qaa ca  raqioriaaate eojaa erga- 
ateadoe for» daa taraoa preaiaoc da icgisaato, a 
aagafe . a. aa. qaa, aa aidaira 
Uti UgM ■ q«« s sapsrita aato 

. -y.^t,- 

rvlçoi i eea *•- 

qailqicr viclaabra 
pratiaar. 

O raqoarimanta da ir. Aaguto Qoilro» I 
do par padir a palavra a ar. Podr. Vicaato. 

Batra   aa   2*   diasussto a   projeato a. 3, 
aano. .,   . 

O sr. Qulrlno doe «aaitos latarpra- 
toada aa aaaliaaatoa daa aeua oompanheiraa ds 
banoada. a dando opiniBa própria Mbra a prajfatf 
qaa sa disanto, dis qua nio vem eoaba^el-a ( qaar 
«panas explicar a vato das rapabliauiaa. qaa, no 
momento hictorice, tea maior aomma da raapaaaa- 
bilidado, tanto paloa aataa,coma pelas palivraa. 

NBo   desdenha   do cilto qne  oe preita i aaaoria 
daa grandes homanc. antas appla^da a pp 
to da todac aa povae civiliasdos. que. 
remata  antigüidade,  prestam hamen 
Bquellea que toa falte grandes servia 
aiooaiidade. 

Entre   oa  povos   modernos,   a andar reaarda a 
França, rendemlo praito aa patriatisKia dfj 
a Victor Hggc; cita a graada rapubliaa mm* 
fazendo oxaqoias pompoiis ao genaral Qraat 
o orador, ai daqoeiles povoa  qaa »% |iMW#jàMf 
rar a mamaria dos sans grandes 

Quando a orador começava ai 
luta da vida. quando a aoa raiBp mmtMfr 
en.etar o o.tudo doe fsetoc soolaac, qfan- 
de procurava fortalecer o sea espirite, eaaaitran 
naa primeiras paginas da nossa histeria palitiaa 
a volto da Jasi Bonifácio. 

Practoa-lha a homenagem sincera • ingaaaa da 
ana admiraçio; oahiu mesmo no paeeade da fesar, 
am miss verses. • spetheose deesa distiaato pan- 
lista, sob a segainta legenda—«A* aemarla da li- 
bertador». „ 

Hoje o or»der vê modificadas as suas impraasSat 
da mocidada. porque eeti reconhaaido qaa taato 
Jasi Bonifácio a caos irmBos. somo a plaiAda da 
patriotas que rodearam o prinaipa audaz no amaf- 
to em qna es dan  a evoluçBo política, qae aollaaoa 
o Brasil entra aa naçSaa livres, nenhum, exclasivi- 
mente. teve ama influencia directa libre aquilo 
memorival acontecimeato. 

Oa faltes estavam preparados ; dir-aa-biia ■ 
daapaito da tudo. 

Sa Pedro I, nBo tivessa a leildada • a : 
qna si por axcepçBo se encontram na casa ds Bragan- 
ça ;   se o prinaipa andas ala tivessa para ettr- - 
oa defeitos de sea caracter, assaa qualidadae aob 
que o flseram tirar proveito do instante que I 
rosen favorável,  ainda assim nia tardaria a aman- 
eipaçBe .política de pais. 

A idia estava  amadurecida, eila devia i 
arvoro das acontecimentos aa aaio dá hiateria. 

Joci Bsnifacie, aentinna a orador, intolliganto t 
sábio, aonaentranda gnnda sommi da aonhealaan. 
tos, i de facto a vnlta aiii aahanta daqaalli ipaaa, 
mis ba grava injustiça callocaado-se am plana in- 
ferior o volto de Antônio Carlos, que raprasentiva 
energia msccnla a indepandancia da aarastar.    ' 

Desde 1817 qaa elle se emponhira oa eoamapia 
política a favor da indepaadanaia da pais.'    '    .f. 

Reaarda a erador ac palavras qna profaria Aata- 
nio Carlos na primeira mensagem que a Coaatl- 
taints dirigia no Imperador. 

Elle disse—«nBo vieaoa sfferecer am baleaaa 
soa pis do threne, es direitos da pevo.» Eila ail 
disse, aa disaarso memorável—< ta fizermos 
constitaiçBo digna da nis, devo cor approvada pala 
ptincips, sa alia nSo a approvar, qna aa arrada do 
nosso caminho.» -rai 

Qaaa tinhi danas arrojes da patrietiama, • ser- 
via-se de ama linguagem tia desasada hoja, ala 
pida estar em plane inferior 

Entretanto o orador reconhaaa qna Jasi Binifo- 
aio fsi am verdadeiro patriota, embora tivassa caa- 
mattido arras, a fessa o braça direita da menaraSia. 
Servia einaaramenta a saa pátria, i digna da gra- 
tidão nacional. ^ 

A idia de projecte i tanto mala digna da applaaao, 
quanto vem recordar a homenagea da am filho da 
povo, o modeeto artista Antônio Caries dá Caraea 
qna sobra a sepultura rasa em qna jaziaa qaasiig. 
aondes os restos do gnnda patriota, eollocou ama 
lapida. 

Seja esta projeato, qna vsa ser ezeeutsdo «am d 
pradaata doe impoetec, na incitamenta para a po- 
vo, qaa pareça nlo tem jB eonsaiancia de saa li- 
ksrtaçBo, ou pelo aanes nlo tara patriatisma para 
estimal-a. Se tivesse, nlo eeria precise astsndar a 
banca de jogo eebre ae campinas do Tpiranga para 
aommomorar a iadapandaaaia da Imparia. 

Deseja qne ie erga asca measalin, qna saja esta 
seta ponto de partida para entrai hameiageni aa 
verdadeiro merecimento, a aaa oi brazileiroo, teada 
a aonvieçla d* seus direitos, ala aaqaeçaa sana 
deveras. ,   -        .4    > 

E' apprevada a prújecto a diopansado da interati- 
cio a requerimento do ar. Qieirez Talleé. 

SBa approvados : ora 3a dissussSo a projeeto qaa- 
alava a parcantogam da prsearador da eamar. d» 
Jabeticabal ; ea 2% a projeeto relativo ar 
daa da eamara da Dsssalvado, a paatnrss < 
tuba a Santa Cru do Rio Parda ; em 3* 
de Ariaa o S. Simac. 

SBo apprevadae es emaadac offcracidas aa pra- 
jeato n. 37 (paiturM da «apitai). 

NBe havendo aaie nada a tratar a sr. presidenta 
dá para ordem de dia de amanhl 

ORDEM DO DIA 

3o disenesle do projeeto a. 3, desta anne. tnanlo 
da Jasi Benifeeio. 

3* dita dae posturas n. 48, da anno pivwlt. 4* 
Parnahyba. 

3* dita da dito a. 43, da anno passado, da Ria 
Clara 

2* dita daa ditaa a. 30, da anno panado, da ca- 
pital. 

?• dit» da. peatane da S. Sabastile d-Tijtto 
Prato, n. 46 do 1884. 

PARTE OFFICIAl 
Expediente da presidência 

Dia M d» y*»«r««ro 

2» SBCÇiO 

N. aanfaraldada da qaa prapM • dr. 
geral da inatrasçio pablio. foi aoaaada para'ã le- 
gar vago da iaapaator litter.rio da dlalrieto da 
Araraqaara, a aidsdBa Chorobino ttttm Lopoo.— 
Raaattaa-sa aa dr. inapeetor geral da lllliasifi 
pabliaa o titulo da aaaeado. 

—Daelaraa-aa: 
Ao dr. iaapaator dt aaada pabliaa, qna a alai». 

teria da império aaaaaaiaaa aa avisa a. 646 da 1* 
da aomate ter aaatadida a lieança ntaMlIa aor 
JoBo da Sitloe Lima para aoatlaear aberta aob aas 
garaaaia a botio. qaa paaaat aa ville da Saato Craa 
daa Palmeiras.— Baa-aa aaaheaiaaBto B 
aiiicipol da Saato Craa daa Pilaairaa 

Aa presidoata da tri buail da 1  ' 
baraa aa eoploi daa 
cursos alaiteraaa da I 



OOMIBÍO PAOLiaTANO—23 04 F«»ereIro de 18M 

1IMB««.—0«nM<l« BM tarai** da «rt. 73  do r«|aU- 
mtnim dt 18 d» Abril d* t80U. 

O* ptdr* Aalaala MalaUaU, padlnda par aarti- 
dla k *a* aarU d* aatnrallMgla.—Cama r*.j**r mm 
MraM, 

Ha Uaiaimoi Uaraoadaa da Aiatadü, padiada píira 
aar raaalhida   aa   haaplaia da allaaadaa  a damaat* 
Ju(a Caadida U  da Auiada Aa ar. admiatalradar 
da kaapiela da aliaaadas para attaadar. 

4a BBCÇlO 

Ma aaaformidada da qaa prapoi a dr. iaapaatar da 
lhaaaara prarlaaial faraa aomaadaa para aa luta- 
ra* va(aa x 

Da aallaalar daa raadaa praTiaaiaaa da Qaalaa 
Jaaé Uoaia* Martiai. 

Da aaarifta da ataauia Aaaaiaa Aagaita Caiar dt 
Maatttt. 

Davalveraai-it á Intptttaria gtral da inamigra- 
;I* aa dataottataa a paaaapartts, qaa atempanha- 
ram a aflitia da 18 da tarraatt, para latlatr o» lia- 
ta a atttatada, qua rtaatlttri aa thttoora piovin- 
viatlal, ai Immigraataa Aagotto Htrbat e Bmilia 
Utrbat. «flaa da lha atr paga a aazllia i qaa tlaa- 
ram diraita, aa (arma da diapoalo aa rtgalamtato 
dt M dt PtTtraira do aona paaaado. 

Raoaettta-ia aa lhaaaara prarinaial, para aa dt- 
viil** «ffaitaa, a aaahttiiatata da qaaotia dt lO.OOOt 
rt.i qaa tal dapoaitada aaqualla rtpartiQlo par Do- 
mtaita Lavraro ít C.^na aatatila da taBtarrtaaia 
abarta para aa tbrat, a qaa ti propaatram, da táta 
a malharamtataa dt ptrta da Saatat. 

Attataa-ta o rattbimaata de rtlattrit a axlrtctt, 
rtmtttidot pala tagtnhairo fiaaal da tompanbia 
Itoana, de taataia daa aatradaa da (arro da dita 
compaahia, aaa meitt da Jalho i Outubro de unuo 
paaaada. 

BSTRADA DB FBRRO DA COMPANHIA ITUAMA 

BITRAOTO     00   aBai.T0RIO      DO      «NaKNHIIRO      »ISOAL 
OOaBBSrOMOa.NTB AOI 1IBZB8 DB    JDLBO A ÜUTLURO 
Dl 1886. 

I 

COMMISSÃO-KiaCAL 

Da tanformidada tom aa instruiçúa» proriuiiaes 
dt 17 dt Ftvartirt dt 1871, foram lomadaa aa aentaa 
dt tnattit, taate da Traato tom garantia dt jurai, 
tino ai da Raaal atm aata garantia, rtlatiaaa aoa 
mtiaa da Jalho a Oitnbra dt 1885. 

Peloa rtaptttivtt balaafoa qua foram apriaanta- 
dou ao gararna, em data da 22 da Janeiro ultimo, 
vanflasm-aB aa aifraa itgaintai : 

TRONCO 

Pa^lrtí8"1 : 19:383*130 

Armaitnigea 189«940 
Alagatl dt JoitBativai aa ramal 13:835(270 
Idtm da tarrea a vagena ae ramal 8! „ 1755 
Arracadiílt do impoatt 52?!9?2 

Rttaitai diTtnat 858$850 

Bomma WlíWfwS 

Admiiiatr.ça. .^ISISS 
C.Daer».s«U da linha Ü^MS 
Traaola 19:705$965 
0«tUaa 11:682$755 
T«ft«o 12;069|050 
íSSÍÉph. l.|»0»9|0 

K,M ',r'M iMom 
Saldo 14*69$386 

Stmma r». -9Õ!617$936 
a aalda aerraipanda a 2,13 % «abra   o  aapital ga- 
rantida. 

RAMAL 

aall qatalla aorraapaBdt a dtiptaa mtdla na Im- 
porlaaaia dt 358|448 ptr k>lamttr*. 

A dt*ptu fait* aim a mtiua atrTigo    no ramal 
(ei de 300 M7$440 , tande i 
Paaaoal 23:857^70 
M^tariaai flJlUti7U 

trnci' t> DaiPAOBADua 

30.6071440 
dt 326(249 v" 

homma 
qua ctrrttptadu a   dttptia madia 
kilamtlra. 

K' da urgente aeaaaaidade, qaa a eempauhla 
maade eeaitrnir no aatrtma da linha na 
aidadt dt Jandiahjr, am eJiflale aprapriada, part 
gaaidar ai tarrea t loaaoiiitivaa qaa alli tlaai- 
mailaa Taiti «x, uataa ao tampo^aaimaoma é taot- 
btm dt atilidadt,qat mande aenatrair am peqa-i- 
ne edilleie para aatagls no Munte Surrate próxi- 
ma a aolonia alli exialantt. 

Bataa abraa pedem eer (eitaa aam a qanntla, qait 
a aampanhia poda ainda diiapaad4r,para eamplour 
o aao aapital garantido, a*rrande a importaneia 
qne (altar per aoat* docaatele. 

IV 

TRAÇÃO EOFFICINAS 

Noa 4 mniaa aa lotomotiraa effjttoaram o paraor- 
ae de 34,586 kilemalrua ae «Tomo», aandu 17,870 
kilametroa am tram de paaai>geiraa, 14,07ti kilo- 
matroa em trana de martadarUa, 2,277 kilouietros 
tm trona eapetiata o 300 am   treaa da lautre. 

No meame pariodo (liaram no ramal o perearaa 
de 48,283 kilametroa, aeoua em trem da piiaaagai- 
raa 22.724 kilometroa, am trana JO maraailorias 
18,370 kitamatrti, em trem atpaeiaea 3,549 a em 
trtm dt laitro 3S40 kilemeiroa. NJ al(ra doa trana 
eapeoiaea aitio inaluidoa ai 400 kiUmatroa de per- 
tono aa llnba do praloagaiaenta a villa de S. Pedr*. 

Cem eataa dadaa yariãaa-aa que o porcurjo total 
aaa doai linhat (ei da 82,868 kilamatroa. Neste 
aerriçe aa latemativaa oaniamirum 395,205 kilo- 
grammaa du aurvão üe pedra, 1,0,(3 litroa da aieita 
e 1,688 kilogrammaa da aebo. 

O peaaial daa laeimetivas aompoa-aa de 7 mi»thi- 
oiataa, 7 (ogoiataa a 8 limpadorei. 

Noa 4 iseiai (oram mentadoa naa offlainaa da 
Campanhia 1 «arro de Ia elaaaa, 1 «arro da 2' «Ua- 
ae, 2 tarrta dtatinadoa a bagageoa a torreio, a 5 
wagdaa aobartoa ; todo eata material é de f.brua- 
;So ameritana. 

O tarre da Ia elaaaa e o da 2* elaaaa sBo porfoita- 
manlo «uníorluvois, tffdrecaado todaa aa eommodi- 
dadaa aaa paaaageiroe 

Entraram naa efflaioai ai latomotivaa de na. 2, 6 
e a ameritana, que aat&o aanda tamplataaiunta ro- 
(armadaa, 

Noi 4 mezai a deapeia raaliaada tim o serviço daa 
loiomattTaa (ai de 19:705(905 rói» diatribuida eame 
áegaa ia : 

Paieoal dai  latometivaa 
CarvSo de pedr* 
Ateite 
Sebo 
Eatopa 
Ootroa materiaea 

Somma 

3:389$'37õ 
11:856*150 
1:207(790 
1:054(265 

•i33(570 
1:964(815 

19:705(965 

que correspondo a deapeza modia ut importaaeia de 
(237,8 par kfometrs   peraorrida   pelas loaametiTae. 

A deapeza daa   offlaiaaa (ei  no  meimu peiiode de 
11 582(755 réie distribuída tomo aegae-aa : 

Raatila : 
Paiaagairoa 
Eaaammandaa t bagagem 
Mtrtadariai 
Animaea 
Teltgrapho 
Araaiaaagam 
Bmalamantea 
Arraaadaçí* do imposta 
Reaaitaa dirersaa 

aar roso wageaa 

18:3738340 
2:242(760 

63:601(450 
640930 

771(270 
361(810 
43(400 

381(800 
1:306(800 

87:147(960 

4:367(520 
30:6(7(440 

8:862V3iO 
16:229(026 

747(280 
1:868(180 

24:406(204 

Admiaistraçle 
Peiaeal dai offlaiimu 
Matariati 

Somma 

2:300(000 
7:804(835 
1:477^920 

11:582(755 

Da inapaaltr gtral d* ealrada da (erre Beraaaba- 
nu, padtndo pagamanl* da Juro* davldaa i eaiapa- 
nbia uo aamaatre de Junbo • naiaoobro da ano* 
paaaada na importaneia d. 117:721(030 -Ao illm. 
•r, dr. inapaeUr do tbiaotro pioviueial p»" qaa 
ae alrva in(ormar. 

D* eaumieaao aaitingada d* aenatinaclo da 
panta aebra o ria Lanciea. pedmdu estaeraglo.- 
Idaa. 

Da Fianalif» da Arenj" ü-ov*', ""diodo i>»"na- 
rjvín d« targd 'n «Mimbr.i da «-ü •.IM»«B" d^-> otraa 
da aadêa » e»aa da Oamara de 8aut* Croa d»* Pal- 
mairaa.—Idam. 

D» aamara manieip.l do Santa R ta do P.rfci«o, 
padlnda aolorKoçg» qara «oualiuir am n v.i ao ••»- 
lario -A« illoi. ar. dr. diraat-jr gur;! dar, obí.J pa- 
blieaa. 

Da da Qauloii, ralativauK uo á dem^UçIi d* pon- 
te 'o   ru o rio Parabjba.—Ilúm. 

Da eimmiaato dai obrai d,i cadê» a «a«i da eaiua- 
ra do Eaplrito-8ant« d» Turva, in(. ;• iaadt «"bre « 
eatada das moaniaa—Idom. 

Da câmara oiunieipsl da«i^it.>', pelimlo * I.JO- 
lamento do UmpaSiia o.') rn*a ili:'.inõ ia a QaayanA" 
ias.—Aoillm. ar. engoubairo fijoil da illauiina- 
çío publiaa para qna sa sirva informar. 

Do Piaaaiaaci Aagaal^ Oitnua ■in Ounlia, puiioda 
exonersfila do eargo da t»ll>"*lor • MI roncas pro- 
vinoiuoa .tu Ponha d» R'n d . P.ii« •. -Informa o dr 
inapottor do thaaaaro proviati^l, propondo poesca 
idonou na euao de ezocemvilo. 

RiqUBRIMBNTO DBaPAOHÁDO 

De Joêé PoDaoti.—Ao illm. nr, angoabuiro fineal 
da Companhia Cantareira e ExgutUs paru ^uu ae 
airva informar. 

Na ramal a daipeia effeitaada oom aluga eis de 
looomotivas, tarres a wagSes na (órma de eontraeto 
de 8 de Maio de 1885 eelebrada eom o presidente da 
provinaia, (oi da 16:229(026 róis diitribnida eomo 
iigna-ia : 

Peaaoaldai   loaomotirai 
Materiaei 
7 •/• lebre o aaato de 4 Ueemotiras 
0.2 de 1 % pelo naa das loiomutiTaa 
Alogael de earroa a wagSaa 

Somma 

Sei 
Daapaaa : 

Adminiitrafla 
ComerTagle da Unha 
T refoge 
Aluguel da loaomotivaa, 
Talagrapha 
Daiptiai geraea 
Salda   

Somma ri. 87:147(960 
n talda aerreepanda a 2,13 % aobra o tipiaal ra- 
preaeatade pelai 17.200 aiçõei amitlidai ata 30 de 
íanha da 1885. 

A prapaiçlo da deapeia para a reaeita no < Tron- 
aa > lei da 83,9 % , e ae ramal da 71.0 % ■ 

A madia da reeeita gerai aa liaba de « Tramo » 
(ei da 1.332(616 réia por kiiamatre, a daipesa íei de 
1.118(361 réie e e talde de 214(256 réie per kiieme- 
tio ; ae ramal a media kilemetriea da raeeita geral 
foi da 927(106 réia, a deapeia (oi da 667(465 a a 
aalda da 259(640 réia. 

Ot balançai trgaaiiadai pela tommtaate flioal, 
têm aide aempre remettidot eom teda a regnlandida 
aa goTarno, eemeetralmenta. nas apaaaa da paga- 
manta doa jaroí, a ela dapaia remettidei pelo go- 
varaa aa theaoare, para diier eeb ellee ; entretaota, 
4eide 1877, nida eemta ia foram ou ala aa «ea- 
taa approvadaa   pala gavarno detde   aqnalla apaea. 

Na exame dae eentaa dai 4 meiei deite relatório, 
a aammiailo flatai nlo toitatron tarbi algumada 
deapeia qaa da»aiaa «ar glosada iaelaida aa reaai- 
ta. A aaaripturaçia da «ompanhi* tontinna a ter 
dita pala ayitama aotarior. 

II 

GARANTIA DB JUROS 

A aompanhia tem raaabideda thaaaaro pravinaÍJl 
i titula de garantia de jar.«. até 30 de Junho de 
1886 a qaaatia da  1,423:781(314. 

Maataa UM altimea aoaae a raada liquida da 
aacipanhia tem augmaatada eoaildaraTelm«ate,maa, 
ainda nlo attingio a importaneia Baetaiaria. para 
diaptmar a aompramiiaa de thaaaara. 

III 

CONSERVAÇÃO DA LINHA 

Batia am aitada da baa «anaerrafla tanto a liaha 
do troaaa eama a da ramal, aataçflaa a maía dapaa 

Naa qaatra maiei  (aram lakatitetdoi  2,500 dor 
meatoi aa traaaa a 4.6 '.5 aa ramal, aa praça da 700 
l(ia eada dormeata de  pareba.mirim. 

Na maamo ptrioda foram aabititoHaa 100 trilbaa 
ma traaaa ae importana » da 1:8681300 a fei taaa- 
traida am beaira aa   kilametro 4. 

N> paata da  eaite daa-aa aemeçe   a   eaattreaçla 
4a um pagla   da alranaria, qaa aa  deatiaa a paata 
4a farra qaa ta projeet* em aabatitaifia da de ma 
4*ira qaa aataalmaata alli aziate' 

Mo raaal   (ai aaeeatada ama  aara paata da ma 
daira  aoaa braataa da farra  aabra a ria Capirary, 
taade 17 aatroa 4a ria livra. 

Faram aaaaUaidM aaroa eaeaatraa da lUaaaria 
4a padra aaa daae aatraa pealea aobra a meama ri* 
Ceptrary, a (oram reaeaatraidaa ae paatilMaa 4ta 
kilamatraa 46 e 48, e e kaaire.da kilemetra 58 

Naa 4 maaaa eatiraram ampregadoa aa ataoerra- 
ffa 4a liaha 4a traaaa a oaaa dapaadaaaiaa 111 
ittrrrrT »wmii 1 adaiaivtradar, 11 (aiuraa da lar- 
ma, • pedrairta, 4 aarpiatairaa, 12 eerTaataa a 77 
trabalka4araa 4a piaarata. :~   . 

Na ramal aa mtami parlada trabalharam «8 opa- 
rarioa aaM4« 1 admiaie* radw, 1S (aitarat da tar- 
■a^ p«énir«i,i3 em iBBlaa,! aarpiattira a M tra- 
hathulafB 4a piaarata 

O aar*i«a da aaaaarT<«Xa 4a laita (oi faito aem 
O traaa 4a laatra Be tr*M«    a «J7 aa rtmsl- 

A éeaaan 4a jiBiarii|4i 4a Uaka 4a >r«aa* tm 

MtOMtBTO 

3:706(829 
8:717*173 
1:372(067 

39^201 
2:393(756 

16:229(026 

Em Oatabrn raeebeu a aompanhia uma neva le- 
aomatira tanque de 8 rodai tonjngadai de 3 péa de 
diâmetro, aeudo oa 2 parei de roíiaa do aeotro aem 
(riao, munida da «bogie>  adiante e atraz. 

O diâmetro dos tylindros é de 13 1/2 polegadas 
ingleias e o eurao do embolo de 20 polegadaa. 

A maahina prxa 28 toneladas em mareha, aenda o 
tanqna de 500 galSaa da eapaeidade. 

Fei (abrieada  em ül.vscow. 
Eata mathina é destinada espeeialmenle para o 

serviço do trafega da ramal, é aaltalada para rebs- 
ear de 20 & 24 wagSea em deelive du O",028 par me- 

v 

TRAFEGO 

Nada de notável attooteeiu neaae aerviça, que 
(oi feito eom toda a regularidade. 

Noa 4 mesea (aram transo*rtadai 16,610 passagei- 
ras na «Troneaa, aanda 6,528 de 1* elaase e 10,082 
da 2* elaaee. 

No meame periado a movimenta de menadoriai 
fei de 6.831,721 kilogrammas, sendo : 

671,762 kilogrammaa 
222 434 kilagratamaa 

2,733 kilogrammaa 
130,902 kilagrammas 

5.803,890 kilogrammas 

Café 
Aamiar 
Sal 
Oantrei alimeatiaiei 
Divenai de importação e 

da ezportaçla 

Somma 6 831,721 kilogrammaa 
Ne mesmo periado na ramal   (arara tranaportad»» 

11,487 paaaageiroi. nada 2,965 dt Ia tlaaaa a 8,522 
dt 2» tlaiit. ,  , .   . 

O   mevimtata   de mertadonaa  ae  ramal (oi  du 
5.101,544 k;'og ammaa tomo a*rua-aa i 
Ctlé 1.981 655 kilagrammaa 
Aiaaiar 503 3B8 
8,1 740 > 
Qanirei alimtotieiet 609 675 > 
Dlvtritt 2.006.176 > 

Somma 6101,544 > 
Fti-xa • aerviça d* trafega eam 1,138 trana, asa- 

do ae iTraoio* 299 trena da psaaageiraa, 223 de 
mereadarlai e 93 eapeeiaei; na ramal 246 trana da 
paia*geiraa, 202 de mereadarlai e 75 aipitiaet 

A deapeia do trafego de «Trona»» (ai de  
12:069(050, aeado : ,„  
Panaal 10:176(200 
Mattriaat 1:892(850 

A Jaapeia raaliaada Ba rimai tom o meime aer- 
viça (ei da 8:862(310 sonda : 
Pa.i.al 7:968(850 
MaUriaae tj93(760 

A tampanhia  aiti  menUnda maia 5 w»|3ii «a 
bartaa de 8.000 hilagraamai aada um :  a material 
reíanta é aiada iaiafleieate par» e aerviçe do tra> 
(aga, qaa tem aagmeateda «■■ a aavtgaçte daa riat 
Pirsaiaaba a Titté 

•      VI 
TBLBOBAPHO 

FtataiaBaa  daraata ta 4 matai iam iatarrepçlo 
alguma. _ 

Da Jalha a Oatabra Ba linha d* «Troaa.» (aram 
daapaekadae e raaabidea 6,600 telegrammai, eenda : 
ãavaraa praviaalel 
Aateridadee foliaiaaa O 
Da pabiiaa ^19 
Em aerviça da liaba 6,173 

Talai 6.600 
Me meame pariade UT, m deapaehadaa a raaabide* 

ao ramal—3^66 talegrasiaaaa, taada t 
O^veraa proviafial 
Do pehliaa 619 
Ba aerviça da liaha 2,946 

Tatal 3 566 
A aaapaahia tem eaotiaaad* a eakatitair ae poe- 

tas da madairi por trilha* valhas. 

vn 
PROLONGAMENTO A 8. PEDRO 

■Sxpeillento du Secroturlu 

4* SECÇÃO 

Dia 18 de Fevereiro 

SeiçSo.—Searetariu ài governa ca provinaia da 
Silo Paolo, em 18 da Fovamra d.) 1888.—Illm. sr.— 
Àaaosando roaíbido o i Hi io da v. a. d>ta .o do hoje, 
tonho a bonra do levar ao eeu «acheaímento que .m 
21 da Outubro do anno paaoado u preeidoncia da 
provinaia aotorison a dira«toria gorai de ubraa po- 
blieas a m ml .r proteJer, tom argontis, BOI repa- 
ros de qae aarjtia a ponte sabre a rto P^rabyba, «m 
Pindamanhangaba, e em 24 do Dosembro ás obr a 
«ampiementares anja nateasidala posteriormente 
venâaára a dita diroatoria. 

Nesta nltima autorisação tomprebDcden-so o tos- 
teis da ama balsa para aiadir ái ex ga is:a3 do tran- 
sito emquantu dncaasuiu as cbias ; e ausicu ãaaram 
aeanteladaa todas as naa-ja idídoi qae se referiam 
aa» inloressos doa pov<:s duquellu lugar. 

Di detabamenti da ponte a pranídtjas.a da provin. 
tia aoha-ae ioformala comente por talegramma ra- 
«ebido ha pouso, e, já hivendo tomado ai provi- 
denaias aeima exposlai, nada maia caterria (tzir 
aenSo exigir da rtfenda direataria infoimaçdaí eir ■ 
enmstaaaiadaa aobra aquelle fatio, que, lugo qae 
foreto preatadae, s^rãi ira:i!mitti^aa a es:ia Assam- 
blõ., á qual igaalmonts aa toccmamoará a que, em 
vieta deilaa houver de resalver a meima prail- 
denaia. 

Opportonamante serSo (aoibaoi enviadas a v. B. 
as in(srmuç3aa que Lã raqaisitj.m da menaíonada 
repartição u«erta do oontraeto para aa , ;J,U. da que 
aa trata e das eaBtMu da uaa falta dn exeeuç&o, nos 
termua do lequurimonto qno ais<mpanh'>u u eitado 
tffiaío de v. a., a quem Dana guarda.—Illm. sr 1° 
setretario da Aasambló Legislativa Provineial. 

5» SECÇÃO 

CommauiKU ia ao miaistarie di jastçi o á the. 
sonraria de fazenda : 

Qae em 16 do torrente o bacharel Antônio de 
Sena Ramos asiamia o ez^rcieia da a«rgo de pro- 
motor pablieo da eimarsa do Eipirits-Saoto. 

Que em 18 du oirreoto e bathurel Jo5a Oilalo 
Carvalbal raassamia s exertiaio dt aaiga de promo- 
tor publiaa da eomarta ia Smtaa. 

—Dstlarau-se : 
Aa dr. eir.-ía de pelltla ãear a presidenoia intei- 

rada do haver o daiegado da Captvary adiaaido «>- 
bal defu.- daa ai>aiaç3a>4 que Ibe fortm dirigilaa 
am artigo inaartu no namore da Prov.ncics de S. 
Paulo de 6 do « -r-.ntí «ob a epiifrapbo Cipivary e 
assignado ptrMinoel de Freit.is Pinte. 

Aa mesaia q'.ü foi aatoriiada * detipesa de 200 ra 
diários tom a iilominaçSo do quartel da villa da 
8, J«aÓ do Paraaapunema..—C^Uianuiloa-so ao iha- 
aauro. 

—Autoriacu-ae o tammaniante do torpe foliei»! 
pormanunte a eziluir da corpo de seu aomaiandi/ 
tom baixada asrviço, par inturrigivel, o aeldade 
ÀLtoaio Miraira de Soaia. 

KBqUiniHSNTO  l)Kai'ACHADO 

De Antônio Laiz Rodiigae.1. -Cama requer. 
De Radilpho Peruira da Azevedo Caatro.—Dou 

provimento au preseate reaurao, á viata da infar- 
maçSo do dr juiz de .diteitu da «ooiaraa de Àrêa», 
para sn iotlnulü o reo-irrinte R^dolpho Ptireira de 
Asevadu Caatro na Uata ... s tidadtoi qialiâiadea 
jurados daqaelle termo. 

De J té Tbomaz da Silva Pilho.—Dou provimen- 
to ao presenta reaorso i viita da informsçio do dr. 
juiz de direito da eomariK da Aié'S para aer in- 
aluido o recorrente Jo e Thomaz da Silva Fiiha na 
liata dos tidadioi qaaliflaadoa jurados daqaelle 
termo 

Da Pramiiio Jo é de Oliveira.—Deixo da tomar 
conhétimeato d* preseiile reiurao, por nlo baver 
«ido devidamente iaitrni:o nos turmis da artigo 
102 da lei da 3 d   Dezambr J de 1841. 

6» SECÇÃO 

Detlaron-st : 
Ao int^aotor da theaaoraria da (azenda, em rea- 

peata ao seu edl^iu de 17 do e-rrento, qua astando 
verifltado que a eitrava Iguatia, nltimamaota al- 
(arriada pela 6* qaot* geral a 3* provinsial do (on- 
da de emantipaçie, naaten amei d> promulgaçl* 
da lei de 28 de Setembro dt 1871, devt determinar 
o pagamento da rtspettiva iademuiaaçSo a ato oz- 
aaahur. 

Ae maimo, em rafartaaía a ata offlsio dt 4 do 
«errante, qua ca titravoi dt 63 a 64 anota de adadt 
tatleanjaiiaa i prtstiçia de larviçea, iqaailea par 
2 aaaca e eates por 1 aómente, como dispdi o J 11 
de artigo 3* da lat 4a 28 de Satembra da 1886. 

—Dsvelveo-») aa juiz da jrphiaa do Jahã a rtla- 
çlo daa taaravoa alfornadoa na meama maaiaipio 
pala 4*, 5* 7* qaata gorai a 1', 2» a 3* provincial 
do (oodo da aissB*ipa(',i *Am da qna nio sé infor- 
ma ia ao proço parque f*i libartaiu o de nome Joio 
aaha-i* inaluidu a peaalia eom que o maama ean- 
earrea, toma tambam axilaa da mesma reiaçie o 
eeereva Ande, qat, por aoatar maia de 66 aaaoa de 
adadt, é livra aa easfaroidada da lei a. 3270 de 28 
de Satembra altima. artigo» 3, 8 a 11. 

Ramatteo ia «a vigário da M»/y daa Craxaa a 
madale do map;* de baptiaadea qaa pedia em efflaie 
da 18 do eerraala, pare a orgmiiaçlo da que tem de 
apreeeBtar. 

Hatarisaa 

KjCMtiaaea ana 
traaçla da  ml 
Padra. 

8. Poala, 1* 4a 
O 

aa trobolkaa d* aras 
to 4a raaal á vtila 4a St 

Qmt tlaai. 

CORKIÍlO  PAÜLiSTAAii 
Aposentadoria 

Fei apaeoaUâa. par doara te de 20, ea-a a* 
haarsa da laeeatatgãlor a aaa e ordasaie qaa lhe 
eaapetir aa férma 4a lai, o ]■>« da direita aaasa- 
ihaire J«4o F aroaiia* da Mura Vaaaaaaalla*. 

II   ai»B-J 
Morte súbita 

Victima de aata le-ío e*ríi»i* falleee« 
•Bbitr*«er te. abèado oltiao, pelas 6 hora* 
'Ja tarde, o ijjiiitn FraawiiiM Rc4Í>ig«e« 
i* SíITB, estaheleodo com «aa |etiiM ofll- 
««• U aellein i na do Saatuuno 4» Olo- 
rU   ■. S7. 

D«cu amlW • ilio» aa ftnria. 

Goyaa 
Traioad*   a   data da 1* de eorraate, reaebaana, 

de Ooyai, as aegeintea netielat eleitorass ; 

ia OISTIIICTO 

(ontga II    da Silva 642 
Cunialhtir* A. Pleary 444 

Bslá, pai», elailt   o eandldnta lanaervador, par 
m  uria d    198  >ol a. 

2» DISTHICTO 

(RBSULTADO DOMBIIIDO) 

Pilar 

Ai.i.   .!.•  Pig ueira 30 
Bulbõai 

Crixá» 

so 

A.  Figueira 12 
Hulhdea 7 

A nasro Leito 

Bulbait 12 
A. Figueira 

Forte 

1 

A.  Figueira •11 
Hulbdoo 

Flores 

1 

A.  Figaeira 22 
UulliSos 

Formnia 

5 

A.  Figueira 77 
Bulhôos 7 

Somma 

A. Figiolra • 183 
Bulhõas 62 

EtlSo o»nflrmada<i as infermaçffas qua pnblica- 

moa aioraa doa deploráveis snaiaaaos provatadol 
pelos libtraei em  S. José do Toaantlm. 

A maioria provável do aaodidato aoaaervador 
aobra o liberal será auparior a 150 votos. 

Propalam-aa boatox, diffiiaia da aeram atrtdi- 

tadoa, do qua o jaiz da diroito da Cavaltante, Viei- 
ra da Cuah», náu axpolirá diplema ao laodidate 
«onservador. 

Na elaiçãu de deputados a asaemblóa legislativa 
provinoial nSo tem aido manas brilhante a vitteria 
da partido  tonaorvador. 

Assim, na daeta tuprareferida, :já ae sabia qne 
haviam sido olaitta em 1° eserntinio 5dapntadoa 
Oonsarvadores e apenas 1 liberal. 

Ejperava-aa qna mais 4 tandidatoa tonservsdores 
seriam elaitos em 1 ° eoarntinio, no 1.» distrittt. 

No 2 " (oram eleitos 5 eonsarvadoree e 2 liberaes- 

Foram nomeados, por aoto de hontem : 
José Gomes Martins, para o   legar   vago 

de collector das rendas provinciaes de  Que- 
luz. 

Amaaoio Augusto Cezar da Menezes, para 
escrivão da mesma oolleotoria, 

  i W*'      

Failesen aute-honlem  a  aepalton-se hontem no 
«emiterio municipal, a oxraa.   aro. d. Alexandrina 
da Carvalho, virtuosa rnSe do exm. «r. Biapa deeta 
dioaeie. 

Ao respoilaval prelado as  nossas sinteraa tonde- 
lenoias. 

Atosus eleitoraes 

Fiean anaim eonstitnida a mesa eleitsrsl da 2' 
«toçaj do sul da Sé (Eatjla Normal), para a eleição 
de nta voioadar da aamara muniaípal, qno terá to- 
gar ua proximsi quarta-feira, 24 do torrente. 

ProaidenU, dr. Manoel Antoaia Outro Rodrignes 
Metarios, dra. Carloa Reis, Joio BaptiaU de M«- 

raeo u os sia. Padro Alvea Corrêa do Amaral e JoSe 
Augusto Qateia. 

—A da 2» aioçae de S»uta Iphlgaaia nio ae orga- 
uutu. poí uá* terem tomparoaido os reKpastivos 
juizes de pai. 

Juizes de direito 

Foi nomeada jnis de direito d» eomarta da Uru- 
gnayana em 1» ontrautU, na provinsia dt Rit- 
(irunae üo Sul, o batJlsral «natavo Alberto de 
Aquino e Oaatra, Usando sem etfeite a sua anterior 
nomeiça» para a da Potoo, na pro/incia de Goyai. 

Foram removidos o jaiz de diroito Kernaaae A(- 
fouso do Mello da «umarcu da Lavras, do 2» entran - 
oia, da p.-ovineia da Minas, para a vara da prove- 
aana. de 3» entranaia, na eomarta üa tapital do 
Marunuua. 

E a seu pedido, os jaizea de direito Carlaa Anto- 
ui» Kodngoei d-a Santos da tomaria da SínfAnna 
;o Paranchyb., do pnmaira entranaia na provmna 
de Matto-Ureoao para a da Cintra, dt igonl entran 
tia, na provintia do Pará, e Feliei.no Henrique 
tlardmacn da aomaraa de Cajaieiroa para a da In- 
gi, au-ü.e na província da Parahyba, 

Fona daalgoadaa as aomaraas de 1» entrsneia 
de: Oarolina, aa pr.vmtia do Maranhio, para nai- 
la taf exeititio o juiz da direito Franaiato Antonia 
da Freilaa Uaitoa ; rrra.a,,,., Ba provinaia do 
nanby. para o juiz de oireito Jcs^ Antônio S.raiva 
Soünana ; Cajazeiras, aa proviaaia da Parahvb^. 
para . juu uo u1roita Maaaal Joaquim da Albuuuer- 
que Ltna ; SanfAon. d. Parnahyba. pr.v.ua,. de 
Maii.-Urcao. para o jau du uirauo Manoel Felix 
uitir.n» , Rio Maranháa, aa provioeia de U.vaz 
p.ra , iala ao diuit, Fr.no tao Xavier Rodníu.i 
i.mpeilai a p.a,«. na meama provinaia, pare a 
juiz de uiraito Jo«é Joaquim da i aluía. ••'••• 

« isortouruiiu de Cazeuda 

RitQUBRIMKNTOS  DBSPACHAD08 

Dia 22 de Fevereiro 

Ue Viotar Nothmana & Comp., procura- 
dores du dr. Kstevam JLoao Buurroul.—Pa- 
guo-sü a quantia de 10üi rt. 

l>o dr. José Maria Bourroul, por toa pro- 
curador o commendador Antônio Gabriel 
ifranzen.—No» tormos da .nformaçio expe- 
ça-»e a oráem pedida. 

Uo commendador fuiix da Abreu Pereira 
Continho.~-Oja presoute a contadoria a ao 
ir. umzoumro. 

Kielevav&o de multa 

Paio miBiaUno da agr.ttitara fai raitvada H. 
s^p.iay da m.ua da 20 Jí em que iatarraa por ia- 
SrC gglWMWB poataea tamo daatinata- 

á.ur.«:aZSSILS?*** ******* "itiu'' 
Cáerubim Ferra» Lopes íoi nomeado para 

o logar vago de inspaowr htterario do dú- 
tricio de Àraraqaara. 

Estrada Ingleza 

P«r parUria da mia.otana d* agritalteri, 4a 17 

«« aatritu. («ria apprtvadaa, p<avia«r>amtata, 
toa aa aitaraçCea (aiioa paia rwpaMiva eagaaheira 
•aa.1, oi m*4,Ia*^4i, p-cpMUe pala aa^ariaMB- 

iaata da maaaa aatnda aa aataal rtgatimaata da 
tarifaa. 

Aa a.ii4^t»>e pr.y^faopaU lajariataBdaaaía 
«««aa raapaiu 4 aiaaoils^g, 4* vmriaa gaaarat • 4 

•*»t«e da varia* 4iafoa^»« regalaaeaUrM. 
Aa .li«,^«, t*tm pau «agaohava 4.eal aaa. 

s«B.a .a4i4aa raUtiraa taa tr.a.p.rta. (..abras 

•   *•   •ià^*-.*»*>^*S*i0}<l.t«, 4, 

trtnrporta dt vaiarei am ptpel, qat fliaa radailda 
a 1/4 % ad valorem, e flaalmeate i eatrega ta 
dumiailio doa vaiamtt dt «uiommandaa tonstantaa 
dt ginaru da (aall daitriartçlt a outrat, medlaata 
nquiaiçlo da «xptditor 

Mutoriul paru ubraa ital>lleas 

Constou, ha tempos, que t tngonhairo Uimartt, 
intnmbida pala ir. dr. Faraaadti Piahtira da azt- 
mioar em Loadrai mattrial dtttiaada ái fabriaaa 
oaatraai da aompanhia Contrai Ungar Faatorlaa a( 
Braiil, exigira da emproia remaaeraçla a qaa par 
tal inspaoçto nio havia direito. 

A' vittu ata iB(ormavOaa praatadaa áttrta de eb- 
jnola, pela ir. dr. Fornundaa Pinheiro, foi-lhe diri- 
gido polo miniaterio da agnanUara, a 18 do aar- 
reuio, a «egainte avilt : 

«Fito «cioali, pur toa affltio de 7 da mas próxima 
findo, de que, não tendo o engeabeiro Daouret em- 
prega Jo purmanento deaaa Oümmiatlo, aaa apeaai 
por vmt. tntarrtgado, uma «u outr» vai, da deter- 
mina IOI ttrviçoa, nlo (oi com taratttr otüaial qua 
txigio ramtnor.çSo putuniana da tompanhia Cta- 
tial Sugar Fattonas of brasil, quaado teta lha pe- 
diu qu* examiaasis o material de qua tratou a 
meu aviso do 7 de Desoabro ultimo, a da qaa maia 
taidu aqnoüa proãisioaai nada reelamoa quaode 
f.i por vina. locumbide do exame da uma partida da 
tniaoa, deatioada aaa enganhoe da meama aompa- 
nhia, deixando esta de requerer o oompetente aur- 
tiAcado, «omquaato oa trilhot fossem reeaahtoidai 
de bua qualidade, e vmt, lhe haaveitt determina- 
da expreaeameata que ale embaraaita material 
aignui   som  (azé-lo aaompanhar de tal doaumento. 

üao-mo, ontroaim, por inteirado da quanta ex- 
põe vma. relativamente ao terviço daata oommii- 
sAo, pareasndo-ms eorresta e sjritema adaptada da 
uau dur aoi agenlea externas attribaiçSia fixai, 
maa utilisa-loa segundo as netesaidadai de airviçe. 
—Aiiícmu da Silva Prado » 

>mm i u a • 0 IMi 

Naufraffoa 

No dia 20 chegaram a S. Domingo» exhamtas da 
forgav e (amintaa ca mannheirai a tapitBo da navio 
inglês < Alalanta », naufragada próximo a coata da 
Itaipá, 

Oa lafeliiei naafragoi filtram a pé a viagem dei- 
de o lanar d* naufrágio ato a pente da S. üomin- 
gos, em caje botequim (aram aaridoiamaata loa- 
«orndui pelo proprietária do meamo, qae deu-lhai 
passagem para a «ô te, atompaahaad»-ai até au 
Ounsulada ioglez. 

Graças 

Por dsspaihe de 20 do corrente mex, (oram agra- 
aiadoa tom «a segomtss gréoa da Ordem da Htm» i 

Qra-Cruz    honorário,   do   Mareaa,   ministro   da 
ag.iouiiura,   aa  tndaatria a daa  obrei pablitu  n 
Bs,giin. * 

Ummendadores, Conde A. du Chaital, ainstlhai- 
ro uo IsgaçSo o «eiretario das seeçSei aitraogairai t 
Bagem* de Do^ar, membro da aamara daa rapra- 
sentaotes e da eommlasào ezeantiva ; a J. Qod«v~ 
setretario gerai do tammiaaurio geral de governa 

Offl.ial, M. L. Capalle, ahafe ot divitlo da mioia 
teno dos neg*ti»8 estrangeirei. 

Cavalieiros,   Conde  T.   vau den Steen da Jahav 
addídu ao gabinete do miniaterio daa flnanoaa • R, 
seih, sntigo medico priaeipai   do tzertito balir'* • . 
Vau Mesueo,   advogado tetraterio de aongresia in 
torcasionai de direito eommaraial. 

CommonJHdor   da ordem da Nosso Senhor Jn... 
Chriat*     Fernando  do   Caatro  Abraa  Maff.lhW 
peioe  relavanteo   sarviçea   preatadoe  aa  Bslad 
inetiutçio publica, 4 religigq a 4 hamauldada.     * 

A" (alta do explitsçSas satiafattcriat sobrt B nla 
tima rocenta mudança ao alto pemal da Balltia! 
portnguaza, tada um aomaenU o t.io a «et a.2» 
e dà-lha a raiSe que quer. aeao 

A GOíO/O   ae Noticia,  tpina noa sagaiaUs ttr- 

< Real s.dss as canhetidii. rtftrmi. politiaat a 
t ministério Fontes paresia resolvido a l^gt", „: 
der embora tivesse t.niider.vei atUrt. paifi" 
m.utar. Na su.entia da.esel.reeimeatot prí,'.,, 
pódo-se perfeitamente atribuir a mudança mÍBiiÍíl 
nal a enfada do poder. Ni. é . prlratir. »M o« ã 
.r Fuate. larga a tarela d,  g.,,^.., p.^Vtít"- 

Tem t sr. Fontes também a ma Pojaaa. 

Bragança 

O sr. Isidoro Teixeira tomou a iaitiatlva da ora. 
mover, per meio   da   aasignaturas  a   n*...»-LP? 
accões, com o fim de angariar o caDÍ?alPn«Xr d' 
resenstrucça. do vfho the.tra d.a^liSlVa     •"" 

— Em audiência da 15 do corrant* a iZi . . 
pai, dr. Pedro Nolaa.o. de.i.ro" íírro em .ío".'.'^ 
da lei de 28 de S.tembío de 1885 oa eVarave. ia «S 
•MO. a»alelU.da. a» aBalB^/^SS?.^ 4^ 

Amparo 

Trata-se de promover os meios do áotar- 
sa algumas praças dessa cidadã oom cha- 
farizes de água potável, melí.oramento da 
ha muito reclamado pelos intarasses da saú- 
de publica. 

A Gaieta dá noticia da uma fabrica do 
cerveja ahi montada qua usa para os miste- 
res do seu fabrico da cevada produsida na 
colônia do sr. Joaquim da Paula Camargo • 
e conoUa es lavradores a desinvolvare a cul- 
tura dessa planta. 

Câmara Municipal 

RKQDERIMKNTCS  DKSPACHADO» 

Dia 22 

PJ^VW? 
Uodtign9' *• a** c««i«.i'..- 

Do Brax Ui(aao.—Idem. 
De Joaé Martiai dt Axtvade.-Idam. 
Da Emílio Ftrrara.-Idem 
Da Alaxaadre Caolha Lourenco —Idam 
Da Y. Calaitine Xavier" ídtS

al;"
,,"• 

De Vueanaa Aroori.—Idtm 

Dl Framuio do Samoain M.F.:J1      rTr/. u 
. Dt Gaspar da Silva W^^J^'^^ 

cia aata do livro aarapeteale aeaaaia- 
Da major Beaadicto Aatoaio da Silva -Parr.t-ca 

da toofornldadt tom . iaform.çto de •MSESSTÃ 
tm virtada da par(.,r dm gg^SSL 4- 7aati«. . 
quantia da n.  259$462.    """"'""o  "•  J««lça   ■ 

De Ja.é Antaaac d. Carvalhe.-AraWv.-e4. 

ebím. '•"   ^   ****-*   «'«itaia   d. 
Da Fraaaiaao Ooma doe Saatc. Llma—Aa dr. m* 

g.nhtira p.ra infermar. «•«..■- 
Do em abaixo acalgaadoe doe moraderea da biirra 

deCaguaaaá.-A toamiseg, da ebrac. 

tSMSL?*** A*u™ d* ******* 
,DeFilat«o flaoedaai.-A aemmicaCa da abraa. 
J^ompaahia da  ga. -Aa. fii^tt par. Ufor- 

Ae miniaterio 4a (aitada datlarou t da agrtaal- 
tara, par aviaa da », qaa a arrtadttario da 
bot.qtim   exUUata ao Paaieia Pablica deva reaa- 
'"^"VÍÍSil^ ■• '*'"• *• •••1'o.ta. a qaaa- 

Ua  da   4.-O0O$0OO,   .   q.al   deva   aar   aírotadada 
a actripturada tama raeaiu avtataal da Bttadt 

1 ■ ■ ■ a a 1 o. 
Sociedade de Immlf^raçSo 

de m. Paulo 

Anta-hontam procedeu esta aaaodaçáo â 
e.eiçjo de sua nova directoria, qae flcoti ■•■ 
sim eonstits; Ia ; 

Presidente.—Dr. MartiBho   Prado Jaoior 
Vie^irMdeote.—Dr. Raphael A. Paes de 

oarrea (reeleito) 
1* wereUrio.—Dr. Miranda Aievado (ree- 

leito) 
2* dito—Dr. Carla» G arei» 
TTwwwgi».—Joio MoUi 



MUUDO PMrumjra—Kí de F^Tú 
«B—ea-saaBgfgejBjiui,, niiu—aw 

I'll-U<-|.-)tl>i> 

Kim raiidODtia ■•aaa «.iludi!, pura «ztrear ■> ptO' 
Sul* mudis», o ar. dr. Vlularin* Uápllaia. 

—Oa gtluBua. n» naiU d* 17 para Iti do ounanlo, 
panatraiaiu ain «aaa do ar. Haaa, djado «ubtraliiram 
valorta na iiiiportan«i> á» HUUtUUi). 

ii rouba foi prattoado «um muita ounadla. O* li 
dtdua filiram um fura na porta da roa, ;i«r anda 
aanaa^uirnoa voltar una laramala, abrindo anaiiu a 
parta, a ar. llonriiiua daruiia na quarta aanli^uo 
na prlmairo aumpartimanto ; poruhi paiaaram bam 
janta   do   muiuo   aam   qaa o aoordaaaam, foram ao 
2üarta lamediata, a'aht tiraram a aaiza qno arram- 

aram muita a gaato na roa, anda fai enaontrada nu 
dia aagBluta pula aanhl. 

——^a^^i 

< ■.«"i«'i»i     VIKIíOH 

üQ vários arrabaldon da cidadã ohogam-no8 
roolamavou» contra ua iiumurotma inatilhuH 
de c&es qno vagam pelas vias   poblicas. 

£' ovi Umlu o porigo quu corrom os trazoua- 
tus do taes logares ; aiada ha poucos dias 
pela rua do General Osório vagava um 0S0 
aydr«phobo. 

Os bairros mais infestados são os da Con- 
solaçSo, Santa Iphigenia e Campos   Elyauos. 

Providencias pedimos à câmara mauioipal. 

Oamplnai* 

Lemas na Diário dsaan   aidada : 
• Aota-houten, aa 11 horaa da noite, Juliu da 

tal tanda ida viaitar Maria do Cirna, á ma do 
Senador Saraiva, n. OS, íantoa alli auuasainar ama 
■na fllhinh^ da am anua de id>tda. 

Aa peiieaa da «aaa gritaram por ioi«orro e a«u- 
dlram á «roança qaa aoa mS« qaeria matar eama. 
gauda-lha a eabu^a da anaontro a uma pedra, 

Diveraaa paeaooa «nrraram á. dita aaaa a antre 
aliai a (arrlal Amariao, da aampanhia de parma- 
neatai, qaa obataram á raaliaaySa de tCa mon«- 
truoao «rime. O íorriol Ameriao, prinaípalmenta á 
digna da elogiua paloa   aaortadoa  eaforgoa qaa em 

"     mMi-mKsassasaaBsammttataresimm 
Tüiiunto Fraucisoo do Aesis Mendonça. 
l)r.  Vioontu Kerroira d» Silva. 
Tenoato Autonio 0. 0. Mullo. 
Dr. i'auii) do S')ii/..i Queiroz. 
Jo.-ió HUüHO do Uaiaargo. 
Dr. Jo;ò Fuiix Muatuiro Júnior. 
Oi] Brax da Silva. 
Autuniü ilo ESiplritO Santo RoJriguuu. 
Alloroa Uaéaii du Souza Furtu. 
Major Uomiugca Surtorio. 
foz a defou do rôo o dr. Fulioio Kibuiro 

doa Siatoa Camargo, tendo sido a absolvição 
do Jury unanime. 

llojo deve ser julgado o proousao inatau- 
rado por nrime de offunaas physioae, ao róo 
João do Macedo Froitua. 

Brazll 
of 

Vac avia* da IH da «urioote fui uaber a oiiuiata- 
ria da agrisultura a aata «am|ianhia qae embora 
aonaideradoa de bca qaalidado. nSo devia ella *»- 
baraur trilhou pura a Braall, ilaaaaompanbadoa de 
«ertíflaudo da innpoagSu. tundo-lhe «ida espraxu- 
meute datercuir>udo pelu eugenbuiro Pernandaa Pi- 
nbuuo que nenhara material foaaa ambaraado num 
dioaraento daqaella U"tor't». Dtaleroa a aviso 
qae o governa imperial entranha e reprova a aen- 
tlnai u ineorrigivel tranegrueaSa, par parte da r«- 
feridu aampanhia, de ardena amanadaa de agentes 
affieiaea. 

Par avião de ante-boatem mandoa o miniateria 
da agriialtara Intimar a Companhia Brasileira da 
NavogacBo, para que eampra a elansnla 4'do aeu 
aontruto, íaiendo transportar oa paaaagairoa a ma- 
lua, em eaaalerea oa vapuraa apropriada*, para e 
parto da Parahyba, todas aa veies qae as paqnete*, 
ainda qae tenham entradu a barra, uilo padarem 
(andear no monmo porto. 

de  ndo   term&* a minime ãagk* gabra ama queatSo 
importante. 

da ÜH da Hatembro, a praaidanaia da prevlnaia, per 
ufllalu ds 'M d» janaira, regiatrando a faato da 
«xlateneia d* TM aaaravo* n* refarldo mauiaipi*, 
buiu sami. • da aaaaagS* qaa a«li sendo movida aa* 
prapriatarlM pela im|i*ata a multa am qaa, aagaadu 
a logialavl* pravioaial, *o aahauí Inearaaa, laandaa 
abrir a* lo«-lMada a n»va matriaula a a arrolamea- 
Ia das liberlaf *u> rat(a da idade, raaamuiaadaoda 
to I'. a uliiiui; i a a*ll*itada ua azaaavla da lai um 
o dit* muuiaipio. 

Neahairu lei faral valo» a aiiatae.'.a de «atravta 
na provinaia da Coará n m na do Amaianas. 

Fala aua parta os poduraa provinela**, daatra d*a 
limitea da inssnteetavel «ompalauela, a|>aaaa da 
muda inlireela iaiiadiriu a poaaa da aairavos, tri- 
butando-a aam tazao qae, i viata da uouliam valor 
venal dua eieravai, uiagaum qaeiari pagar. 

Kntratanto, u eobranva daaaas taxas laiu aidu re- 
tardada aoa Milagre», a, íonform» direito, vai illl 
ab.'ir-ae a ueva mutrienla. 

Ú aasi> é J.«IIO a petial para uinreaur alte..vCu 
dos pulerea pabliaa*. 

O muoieipio daa Milugrei t*m direito a dua* quo- 
ta* do fando do eoianeipaclu, as qnuea aòmente nB* 
lua foram dl .tribuidas pela falsa supposiüto da nS* 
bavar alli «naravo*. 

li' o mensa qaa podemoa pedir para e menieipio 
ezaapsioaal do Cuará » 

19. Cui-loai «Io   IMuliul 

Dia a OiCuvo Dislrialo, que já oslá «oufluida a 
planta do ediflaio d* Tbeatra Ipiranga Bapera-ea 
que «omeaem logo a   abras da oenstraegla, 

—Butá >a oaaatiuind» n ratUdaaro   dessa «idade. 

Deisustco 

Uma pobre ereanes, filha d* italiano Hifael 
Campi.morador á rna do Qixametro, paaaHnda janto 
de am laeha em qaa catava «alda daaaanaar a ferver 
«ahin deaaatradamoota sobre * meama, fiaando h>r- 
rivolmema qoaimada em toda o eorpo, 

O triste i us«Baau dsn-se n» noite do aabbsdo para 
dominga e a dasgrsf jdi vistima dalle (aliecon al- 
gnmaa horua dapois 

pregou na eantido da   apaziguar a   terrível m.lher, /  EBI aB      do i ma       a<B      e „ „,  ,„ allto 

qua aatava am estado de embnageez. ''iar  não   foi rovogado, porque examinando o regi. 
ãaktmoi. «ontinaa  e e.llega,   que a er. eurador  mento actllal ngo «nsoatrei  disposição alguma qui 

geral das erphSoi vae pravineneiar no gentido de 
garantir affliaimenta aexislancia da infeliz eraan- 
ya, poli qua mi mio já par mais de ama vez tem 
Matado aiaiuinal-a. » 

     j—— 
Kloubt» 

Cuatiniam a repetir-se nesta «idade, »po ,*r da 

vigilanola palialal, aases de ataque a pro| riodado 
alheia, e seuípro «om «ir«Bmatan«iss qua.paraiam 
iadUar a ezisteníla de ama quadrilha «fganisada 
na intuito da roube r, «ujoo membros pretedem sob 
ama dira«{So aammnm. f 

'fem sida na verdade (reqaentee o« iaeos de ron- 
' b«« em «asas habitadas, a até nos -apoiantos enda 

pernoitam os preprietarios, iam qae, entretanto, 
aates ia despertem, o qaa fai preaamir qae os la- 
drSas asem de drogai seporifleaa, «om a appli«a$Se 
daa qaaes adormeeem a* aaai viltimas. 

Ainda na madragadade hantam oi tsei penetra- 
raM em «asadoir.DametrioVioira da CrazjCordeira, 

nagoiianta da iiaioi a malhadas á roa da Consola- 

çlo n. 87, arrombando a porta da entrada do mesmo 
nageaio, donde inbtrahiram o seguinte: 

Uma «anastra qae ««ntiaha garfos, ««iherea e 

taeaa da prata ; viata a tantos mil róia, também em 

prata ; variai deanmantoi de vaiar; qaarenta e 
taatei mil réii da gaveta de bal«B«, qae arromba- 
ram ; nove rSlas da fimi a alguns abjeitos de 

p«a«o valer. 
Na basía dada, em direoçSo ai pegadas dos lara- 

piei, enaontrau-se oi 9 ralos de forno, 5 qoeijos, 1 
latas da peiza a a «anaitra, arrombada, lontendo 

ainda algani «bjeatos inaigniHaantes. 

Faculdade de  Direito 

Hontem fizeram aoto das matérias do 5" 
anno e receberam o griu de bacharel os srs: 

Francisco Marcos Inglez de Souza, appro- 
vado plenamente. 

José Rodrigues Vieira, idem. 
João Pedro da Veiga Filho, i em. 
João Baptista de Toledo, idem. 

Amanha, serio chamados á prova oral do 
3» anno, às 9 horas, sala do pavimento supe- 
rior, os srs.: 

Paulo Machado Florence. 
Rivadavia da Cunha Correia. 
João Albino Dias da Silva. 
Carlos de Campos. 

Do 4* anno, sala do pavimonto superior, 
àa 10 e meia horas, os srs.: 

Oscar Paes Ferreira du Macedo Soares- 
Josó Eduardo Raggio Nobrega. 
Luiz Barbosa da Gama Cerqueira. 
Alipio Alves da Silva Mello. 

Do õ» anno, os srs.: 

Eduardo Saulnier de Pierrelevóe. 
Rodrigo Marcondes Romeiro. 
José Antônio Marconde» Machado. 
Antônio Paes de Barros Sobrinho. 

Rlbeirâo-Bonito 

d«   «li- 

ntt.. U.alidada aa«rov«ea aa Oifaoo Ouíricío qaa 
na mVdrag.d. da 7 d. «srr.nU tol effirtaada a 
prialo   na Dourada a em sen prspne «ti*. 

■BfMUoVr^lJVm Ua .ompo... da «ate 
orMai àaa»»en«>^» P"»» sargant., 4 ordim 
KIÍÍH'^ "• pollii. ^ Bro ai, isaanta Am.dir 

SimSM. 

Falleclmentos 

«alta, a „. D. L.U da Agar jr ^XZãX'** Ordem da Cariai HI a tairetaria d* legií»» 

-Dl "d^^lParahyb. d. Sul *£*faXt 
sointe tala«rainmn : —Aesba da faiUaer "Waaw 
K. daduX"".Df.'— 0»'•.V HflíSS aa«doapldiw»aa«anta nesta aldad., o  dr. Maruno 

Penira Manes.  ^^ 

JURY 
Presidente do tribunal, dr. Carlos Speri- 

diio de Mello e Mattos. amnnnier 
Promotor, dr. Antônio Affonso Umonmer 

Godofredo. 
gr^f/nSo0uLo%analcom40Ju. 

"fc julg^ o processo gj^-^ 

^.tS ^Sorocaba e residente ue-ta 
aidada ha muito- ****■ facto de haTer 

A  aeeusacao varia sabre o lacw "^      , 
0 réorSu 6 de I>^-bro

p.
d

n?aTaTi r? nó em a caaa de Francisco de Paula *«•"• °° 
Sgo 7 de Abrü.  ^ttiSuSL * revolver am saa molhar Pau una A»» 
Brito, por motivo de ciame. 

Fomaram o jurj de sentença os *rs.. 
AUrado A. de Azevedo. 

1 |OH««» L*!* ^ SÜT** 

desse á meza ezelusivu attribniçBo para «ontractur 
«om este ou aqoella individao, sem esta oa aqaella 
ampraza a pnblisagSo de nossos trabalhos, pabliaa- 

~o assa qaa nBo pode ser dispenaada am só dia, 
porqae a provinaia, qae julga de nosaos aoloa, nSo 
oóde deixar de ter «onha«imunt« dellea. 

O SR. L. CHAVES :—Está ne ultimo artigo do 
regimento. ' 

O SR. J. EGYDIO:—Afeito o aparte do nobre de- 
potad*. A obrigatoriedade por parta da meza está 
lo artigo 244 qae manda «hamsr «ontarreatea por 
iditaaa, para tomarem a si a pablieagSo das nossos 
debates. 

Eu   reoordo   a   v. ex«. qae o anno passada nesta 
Aitemblóa. qaando era sen preiidento o «onselhol- 
ra   Paala   Souza,   esta digne paaliata, logo no pri- 
meiro dia de sessSo ordinária deolaroa qae estando 
lado o eontraato feita   no anno anterior a nBo en- 
lontrando no regimento da «asa dieposiçSo espeeial 
(ue aatorisasse a mexa a eelebrar por si o «aatraa- 
o, aageitava a questão á deliberagfio da Assembléa 
esta dusidio que se «Uamasse «eneurtentea. 
Fui a que se fez. 
0 SR L. CHAVES :—A qaesta« ó muito simples, 
qae então nBo estava am vigor este regimento. 
0 SR. CASTILHO :—V ex«. o que quer é desviar 
orador dts argomontos que está pradazindo. 
O SR. JOÃO BOYDIO : -OUVIA am preaadente e 
o próprio requerimento quem aaa««íin* essa pre- 
doata, mmdaudo «hamar «uasarrenlea, tenda-se 

> preferir sqaeUa jernal qae tiverjmaior «ir«ala- 
o. 
Mae, o qne já se tem dado aqui entre nós % 
Ainda hontem foram dados para a ordem do dia 

i hoje dois prejaetss importantes, «aja leitura 
ita por v. exs. foi mal eavids, a qne só beje ao 
legarmos nsata aisa tivemos «enhelimento delles 
irqne entBs á qne om joroal ms fai entregue, 
laado devíamos reaebel-o em nossa residenaia 
ira qoe ezauinaasemos as matérias que teriumaa de 
eaulir. Hoje foi qua ao vi em um jornal qae nSo 
im a respansübilidada offleial. aa ordeai.dodia um 
■ojeeto importante sobre divinS* de «srlorioi da 
ipital e aontra a qual terei de me pronaneiar, 
>rqae tunsai por Dormi de «ondu«ta nBo af«aitar 
■ojeato da divisBo da cartorióã. 
Portant*, vendo qae já se vB* dois dias de sessSo 

im qae se «aitite da publíji.çãf) dos debutes, eu 
esaja ama explieafB* da mesa, se já existe con- 
raat*, ou si apanas se dau a am jarnal eisa fasal- 
lade, «om o fim da dar maior elaaterio á soa oír- 
talaçBa. 

NBa quero ar presidente, qne v. ex«. desenbra 
)m minhas palavras qa«lqnar manifaato$Bo de op- 
posiçBo á meaa, qoe asperaoioa, proeederá «om toda 
a boa vontade. O men intuito é onieameuto «olher 
informaçSes á reateits do nm faet* de grande p>n- 
Joraçüo, que nBo eó diz respeito ao «anheiimonto 
qne nossos «onatitainle< davam ter da nuaasa aotaa 
para BOI jalüarum, quando á elles tivermos por 
ventura de fazer novo appello, «amo também jega 
iam as «oavenionsias flnanseiras da provinaia, e 
nós aamas as uniess e «empetentea jeizea das mea- 
mas. 

Por minha parte natro a eaperanja de nBs ter 
I««SBíB« de levantar embsrav* algum aos astoi da 
nesa ; em primeira lagar quero .a prosperidade da 
ninha pravineia, quero que nossos trabalkas mar- 
ihem rapidan>ente para que se nBo dê o inaonve- 
úenta tantaa veies repetido dt prorogscSes sobre 
iror<gaçSes. 

Portanto, apenas levantei-me fazendo esta inter- 
ogaçB* á m>a» no intuito de saber a que ha a rei- 
i«it«. (Moito bem). 

O sr. Pre8Í<lont.e :—Voa dar. ' 
■ :ac3as ae nobre deputado. -icença   COU- 

ceaianto   á  qaeatB* da  legalidade   francisco   da 
rj-aietonta para fsisr o «ontraatq da comarca     do 
„     es da Aaaambléa, preeedan' 
CaP-.«ia.                                  ■• 

V J. EQYDIO :—N?-* ~    ..       . 
apoi. para o— - «»   *• «»««»« 

A«haa-«a haapedadoa aa Hat«l da França, «hega- 
das hont«a, «s «rs. < 

Ha sala Lnlz de F an?a 
Jaaé Ribeiro da Matta Paea 
Lait Nary de S«oia 
Joaó Lois da Sósia Nary 
Jasé da Silva Ueira 
Jaaé da Cruz Sanna Jnnior 
Emilio da Silva Braga 
Banto da Arruda 
Ffanoi««» Pereira do Valia 
Manoel Antom* Pereira Janier 
Nana Matta 
Jate Qan$al*«« Ramas 
Nine Alvss P«r«ira 
El. da Panla Carvalht 
M>gaal Joaé da Moraaa Caitro 
Farnaado Terra 
Adriano 0«m«« Oaatlaaa, 

Escravos  no Cearú 

Rafara o Jornal da Commercio : .... 
«A. 25 da Março da 1884. á i iata da daelaraçBo feita 

nela* «.ll««tar«. a «atra. «nasr.gadoa da matno- 
la doa e»«ravi . na privinai» do Caará. d» aa a.har 
avarbsda a libardad. da todos os aseravos matnaa- 
ladcs. lavro«-«a anto offlaial do f««to. pr««l«i»ando- 
«« d« oaoda sol-tae», a n« maio da aoilras d» reg* 
.ij, popolar. aatav-aa extineta a «.«ravidio aa 
tad* a tarritorio da provinaia. 

Ma»a dap.i*, h.ava n.tia.a, qaa "»•»•• •d"- 
<r*sta da ragiatrar. da •zl«t«n«ia da ««r<a de 300 ««- 
fr.va.no ianiaiyia dos M.l.gr.*. a .b.*rvá«.« 
1", assa .«.aail. qa«. t«ad* sido .«aall.da a qnata 
ii.trbaid. »• Ceará para e-.a.ipaçBa, par «o ha- 
í-r dada «ema «arta a nte •zi«t«a«ia da a.«r.ve« 
Ta prav'"^ ara da t.da a jo.tiç. a da patente 
".'•ciaaaia publia. qa* aq.ell. qa.ta fasa- raa-' 
Hírada p-ra t.r aa. Ug.l appliaaçi. aa alfarna , 
doa «saravoa d«a Milagre. 

Talvai po- ■• aah.ram a.j«il«* *a lllialill II éa ( 
_,,_„ «««r.vas . dnro ioapaat* p-aviosul, n. ti'- 

! i» l», d« 19 d« Ostabr • d« 1883, a ««at.r-a* qaa 
■ valor dapr^iadi**"»* d19 «••"»•• ••"• promp- 
*.»«»» ..a.ll.d. p*l* gr".»a d. iap.,«i?»., 
L..r«-««  por malhor  elo M.it.r  *iaaUa aWltra, 

ra,.".^-- •« ""h"" r?***** •" •■ 4r «a.aataa «flaioa*.   q«a   aanh.a  aMrav.   aa aaha 
o.."   ,alad. a.   Ceará,   .mqaa.t.   300   iadiv.d.w I 
a.nl'a.iv»a am «aptivair»  n. ■o«i«.pi« d.» Mi- 

1*T*ÍÍ9  íe .ffí«tn»r-M n«»a diatribaiçto da qaa- I 
taa, a Caará fai aaittida.   

Aa ^atar^a agara d* dar a axaaiçd* • MiMi l«i 

Guaratlnguetái 

í Pelas liataa qoe o «olleatcr geral enviau ae jaizo 
ide orpbBaa, veridea-üa isr de 305 o namoro da ea- 
l«rav«s aexagaDurlo* qne tem de goiar dos benefl- 
ei«* d. lai do 28 de Sat&mbro de 1885. 

—As aattondadas polieiaee vBo dlntribnir ohapas 
<aes p ibres qoe apieaentarem atteatado medi«a, re- 
'gulirltanda-desae modo o ezereUio da mendieidade. 

—O Parahyba traz o «egaiote faato : 
',    « N» dia 15 do «orrente, Franeineo de Tal Fagun- 
des, foi queixar-se ao sr. diilrgado de poli*, de troa 

y^lndividoos qno haviam raptado   orna saa âlba me- 
inor ds 15 anãos. 

> «Na rua da Boa Vista, foram enaontrados a dita 
"mimar e as eaus raptores qoe eram fosé Pedro de 
Tal, Antônio, essrava do ar. Ji Ba Pran«ia«a Vieira 

'Barboza a Benedieti esaravo do ar. vigário Migael 
IMsrtina. > 

Loteria de  S.Paulo 

4» PARTE DA DE N. 90 

■XTR1BIDA. HONTBM,   22 DB    PKVEBKIKÜ DK  1886 

i   18767 2:000$ 15073 1:000$ 
1   1876rt 100:000$ 17575 1:000$ 
i   18769 2:000$ 238 500$ 
t       17404 1:000$ 904 500$ 
j   17405 30:000$ 1126 600$ 
ü   17406 1:000$ 2398 500$ 
a  11244 500$ 2454 500$ 
«   11245 10:000$ 47B0 500$ 
q   11246 500$ 5123 500$ 
li  10795 200$ 5928 500$ 
t:  10796 5:000$ 6488 500$ 
V       10797 200$ 7890 500$ 
j'   6i39 2:000$ 8374 500$ 
t  11946 2:000$ 9870 500$ 
i   12948 2:000$ 10830 500$ 

13389 2:000$ 13288 500$ 
190 1:000$ 13519 500$ 

1343 1:000$ 13601 500$ 
3533 1:000$ 13776 500$ 
4711 1:000$ 14061 500$ 
5369 1:000$ 15889 500$ 
7756 1:000$ Í5994 500$ 
7965 1:000$ 16567 500$ 
8576 1:000$ 18288 500$ 

i    9506 1000$ 18823 500$ 
<   14Ü54 1:000$ 19438 500$ 

De tS>01. a 18800   esta» premiados   «om 
»00<5. 

De    I J-lOl a ITuOO eetBo promiados eom 
1004. 

De   11'iOl   a 11300 estBo   premiados  «om 
•eoá 
*   Da   10>01 a lOSOO estBo premiados «am 

EstBo premiados «om 20$ todos   os números tor- 
"minadosamSt e 8. 

Obitu ui-ío 
r 
'    Sspultaram-sa no oamiterio manieipal, oa «egnin- 
| tes «adaveres : 

Dia 20 

franaelina Alves de Oliveira, 22 annes, solteiro, 
alienado, vindo da Msgy-mirim, falleeido no bos- 
pi«io : paralysia geral do alienados. (Attastado do 
dr. Gonzaga ) 

Maria, pousos momentos da vida, âlba de Ma- 
neei Franotsao Rodri^uss, morador á rua do ('onse- 
Ihereiro Ni.blas, frega>zi. de Sinta Iphigenia : 
ignorada a o -ma da morte. (Attestado de subdele- 
gsda Santos Maia.) 

Clementina, 12 m«zas, filha, de JoBo Antônio dos 
Sintea, moradora rua da CinsolaçSu :   entero-eo 
lite   (Attertadu do dr. Jayme Serva) 

Pedro de tal, 96 annos, viuvo, braiileiro, falle- 
eido ne hospital de «aridade ao entrar. (Attestado 
d* dr  Cantinha.) 

Um futo da «exo feminina, filha de Jusé Formi- 
«elli, morador a ma do Conselheiro Chrispinians, 
fregaezia da Santa Iphigenia, naaeen morta. (At- 
testado dadr. Mesqmta,   madieo da polioia ) 

5 
U 
5 
S 

2 
t 
G 
•5 

S 

'- 
| * 
- 
3 

S    5 a 

3 

M 
o 
PS 

1  *u 

3 
| 
2 
s 

p 
5 ■ 
M K a ■ 

|1 
>a    oo 

ao  0> 

8 S 

a O 

» t- 
V. o 

■o «. 

oi  r- 
ao v>' 

a 

■S 

i 1    "5. 5 

m S S! 

to, «xpalssr   do tarriterij   Iraaa«s   tuda a «inalqaar 
pralaadsot* ao tbran*. 

I .isltou., VO «l« ■<'«9va*r*»iro. 

Eslá organiaada • gabinete   prograuista dab.ixa 
d. praaidanaia da ar.   J««é Lia«lana   d* Castra, qaa 
«ocform* já disaamaa,   toas a *i   a pasta doa naga 
aia* d* roínu. 

As aatraa paataa ala assim distribuídas : 11. d« 
Birros (Jemsa, nogooloa «strang«iro« ; Mariaono J« 
Ctrvalha, f<i«nda ; Veiga BeirBa, jaatiça a aultas ; 
Cunha, guurra ; Hunrlqua de M.eed* Pereira C»«- 
tinha, marinha a «ulaniaa ; Navarro, obras pabli- 
«as, «aium raia a industrias. 

—V«> ae l^evereiroa á*  5 horaa d. tarda. 

A' eltimii hora sunate qas para a ptista da guerra 
entrará o ar. Yiseonda da ti. Jaoaario a nSo • 
ir. Cuuba, ii>mi-i aatava uatariormanta aaaentado. 

Uuoiius ■Jk.yvom, IO <l« Vevereiro. 

O representante da Repnbllaa de Urugaay aqui, 
■■ ar. Apalinari* Qajraao, do ordira do *au governo, 
apresentoa ua da Republiaa Argentina aantidas re- 
sluuiavõaa u raapeito da tolaraneia qaa, aegnnda o 
raproaoalant* da Uroguay, o governo argentino 
tem tido para eom o* macej*« pelitia«« do general 
Arredondo. 

O minintro do Uragasy laatima este prooedimen- 
to, e dealara que, ea*e aua rueluuiaçBo nBo surta ef- 
feita, elle var-«e-ha forçado a pedir os aeai paiea- 
porlea a retirar-se d* territari* argentino. 

[Ai/nticia UaviU.) 

Duenos-Ayres, %0 de Peverelro 

O general Arredondo, asqaivando-sa á vigilanaia 
das  auteridales   argoatiaas, eoasegais   efrostiv» 
ment*   transladar-se,   «om   alguns  «on>panh«ir«s, 
para « Estado Oriental, afim de aell««ar-«e í frente 
doa revoltaaaa. 

B' já fora da qaestB* qae este penanagem as- 
some u roprssentaçBo e a dirceçBe militar du revo- 
luçiu, qae só tem par fim apparenta a dapusiçBs 
violsiit. do presidenta da Rapnbliai Oriental ga- 
uor ,1 Maxuuo Ssntos 

Tanto quanto se pódu ver ua meio da auafasSe 
origiaadi dos primeiros aatos da guerra inteatina 
que da novo aa ateia na Repnbliaa Oriental, pareae 
provável o êxito da revomçBo, a ae aa «onürmar a 
notiola, «hagada a ultima hora, de haver um bi- 
taihBo oriental fraterniiado já «em oi invasores, 
pôde oiinaiderar-ie «erta a adhesBo da tropa «om 
os invasores. 

Reulizid* esta faypoiheaa, o presidenta Sentes 
terá torminad* a «ua missBo u muito prtvavelaenta 
ella a os aena amigas maia intimas paisarBo á 
«athegoria de omigradoa,tr««aod*-ae «s papaia entra 
as parsegaidsi d<  hentem a •« vaniidssda  k«j«. 

(Pai») 

TELEBBAiiAS 

rM^X':-mtíl ~,-:*:tJtL:\j.*~~ t 

SEGIjAO MVRE 

Prospecto 
Dauoo Comiiiercial 

N. Paulo 
de 

Sociedade anonyma com sede na capital de 
S.  Faulo 

BANCO DK DEPÓSITOS, MSCONTOS li OUTKAS 
OPBRAgÕB    BANCARIAS 

Funoeionará nai «idades de S. Paulo a Santos, 
aam agenoia em Campinas. 

Administrado per uma dirattoria la«al de S. Pau- 
lo e Santos. 

Agente na edrte o Ban«o Cemmereial do Rio de 
Janeiro, onde haverá também registre da transfe- 
reneias de a«8es 

Capital..............  «.000:0005 

em 10,000 aeçSaa de 200$, das quaes  ja   ae asham 
sabsariptss 5,000. 

Para subsaripçBo das outras 5,030 aaçdas deste 
banoa, re*ebam-se assigaataras no Banoo Cemmer- 
oiel do Rio de Janeiro e n> Binoo de Credite Real 
da S. Paulo, desde o dia 22 sté o dia 27 do «orren- 
te mez. 

As   entradas   de  «apitai serBe  em preataçSja de 
10 o/0, noa prasos qne furem mareados   nos estatu 
tos. 

O snbseriptor, no aeto da assignatnra,  fará    um 
deposito de 10$ par asçBo, qne será levado am oon 
ta no pagamento da 1' prastaçBo. 

No oasojda sabsaripçBo exieder ás 6,000 a«(33a, 
haverá o eompetente rateio. 

Ria de Janeira, 17 de Fevereiro de 1886.— Os in- 
eorporadarei, JoBo Manoio da Silva Franeo—Ba- 
rBo de Flsmeng*—Conde S. Salvador de Mattosi- 
nh«8. (3) 

EDITAES 

Paris, IO de Pevei-elro. / 
A «amaiaaBa da iaiaiativ* parl.a.atar apreoea- 

taa a aaa pareaar aabro o pedido da axpalafo da tar- 
ritorio franeas dea daaeaaleataa daa faailiaa qaa 
raia.ram em França. 

A ma>«'<. •<•   *>aais>Ia  «aleaí*  q«a a selilo. 
tal q«.l f« fi-mila J»,   iate é,  qae sojios axpaiso* 
«« pr«t*aHat««,   dava   *•'   rajaita-la :   mu   qaa 
«oaaad. M garara >   a« aaioa   ai«n««ri«a para, aa 
• «•a da fa« w Uma praaie», «ata fomm, d« fttmf- 

i%.rreniatação de, uma ca«a  ou 
cbacar-a, nittt ná villa da OOII 
celção   doía   dàiiunillioM,   per 
tencento á berança  do   fina- 
do Manoel Alves dos lãtantoa. 

De conformidade cova os editaes aâSxados, 
faço publico, que no dia 13 de Março próxi- 
mo, ás 10 horas da manhã, em o paço da 
illma. câmara municipal, após a audiência 
do sr. dr. juiz d > orphãos, se fará praça pa- 
ra arremataçSo desta propiiedade, que se 
acha avaliada cm 2:õOO$000, e se compõe de 
casa de mora Ia, de dons lances, com rancho, 
e cercado para animaes, achando-se situada 
ua extremidade da rua Direita ,da dita villa 
da Conceição, cuja discripçlo pode ser vista 
no cartório do abaixo assignado. 

S. Paulo, 22 de Fevereiro de 188Ô. 
O escrivão, ./amtarío Moreira. 
 3—1 

Offlelos de Interesse particu- 
lar que* por falta de paga- 
mento de porte* se aobam 
nesta Secretaria s 

Um de Carlos Augusto Kamalho da   Luz. 
Um de Antônio da Silva Gomes Braga.. 
Um de Holworthj & Elli». 

Secretaria do Governo de S. Paulo, 20 de 
Fevereiro de 18X6. 

O oficial maior, 
3—2   yoão de Souza Amaral Ourgel. 
De «rdea do llles. sr. dr. laapastor do thuour* 

provia«i.l e aoa Urmos d* art. 188 da Hagal.mea ta 
da 8 d« Jaah* d» 1880, ao fas pabli««, pira aoaha- 
aimante doa iot«r«aaadoa, qaa aalá *■ «aaanraa 
pai* pr.s* d« 60 di.s, . p.rtir dsata data, a fama 
«imsnt* d» fardàmtal* a* aarpa pelieial, a««(3i« da 
arbanaa a baaboiraa dasta aapitpl a da força da po- 
liaia loaal pira o axsraieio da 1886—1887, aoa tar- 
osse da tabeliã sua vigar, a «abar : 

Para o corpo policial e secçAo 
de urbanos 

B«a«t da olesda 
8*br««aaa«a oa blias da paaaa asai 
Dita aa bla» d* brim parda 
Calça <Ie pana* asai 
Dita da bria parda 
D.ta do bria braaao 
Caaiaaa da algodla braaao «a alvejada 
Sapataa abatiaads* 
Q-avata* aava's:ti'i< 
Maati* d« 11 

sa|     B.aias da   l 
»ecção de bombeiros 

Capaaata da ateado 

Blaaa da paaaa «sal 
Dita da bria psrd* 
Calva d* pana* asai 
luta de bria pardo 
(iravata da seda 
Camisa de uiarliu 
Beta de aana alta 

Policia looad 
Hluaa da brim parda 
Dita da paana axul 
Calça de dito axul 
Dit. de brim parda 
Camiao* de algadla   brana* oa alvejada 
Sapato abalinado 
Manta da II 
Bunat de elaado 
(iravata de «aura anvaraiaada 

Coudlevdes 
1* Somente «erá aaaelta propaata da paieoa aaa» 

patente, devend* o prepenaata jnatar . alia * ««- 
uhaaiuonta de haver dapoeltada n«« «efiaa da tha- 
aoutu a quantia de 2:000$ am meada para garantia 
da meama propeata, qaantia aita qaa perderá aaaa 
malta se, a««eita a prsp*«ta, nag.r-M aa praao da 
oito diae a aasignar a raipaatlva «ontraato 

g. Bm virtuda da daaislo d« gcvarai da 0 da 
Abril d« anna panada, am igaaldada da aiadipSaa, 
a«rá pref«rida para a fardamento a pana* asai da 
fabriaa naaional da Rink, 

;(» Devam jantar áe prepoitee o eonhoelmenta do 
pagamento do iapeata da industrias a praüssda» 
raferante ae ultimo  aimaatra. 

d' Nai propostas «a dava daalarar a prata da aada 
peça da fardamento aoa raferaaiia a qualidade dai 
amostras aprasantada«,qaa deverfio trasar uma «ti- 
3nata «em a namsra retarida na prapoata a a aaraa 

a prupanenta. 
5* Somente aerBe aaaeitaa prapaitai, para t*da« 

ai pecai da fardamento ; podando, param, aaporar- 
■a a fornioimanto do aorpa polieial, da aada ama 
sesçBo a da paliaia loaal. 

6' O «omurrante, «aja propeata for a«««it«, an- 
tas da assignatnra do aontraete depoaitará aaa aa- 
fres do theioaro a quantia da 10:000(000 am meada, 
ae for psra toda o fornaaimsnta a da 5:000$000 aa 
nniosmente para o aorpa polieial, seeçlo da nrba- 
UOH, de bombeiros ou da poliaia loaal. Noite depo- 
sito «e lavará aa aonta a Importanaia qaa tirar 
sido dapssitada de aaeordo «om a «ondiçBü primeira. 

7* As poças de fardameato deveria ser entregues 
no pruso de três meies, «ontadoa da data am qaa 
for «ommnnUado pelo theioaro ao pr*p*neate a 
numero de pecai de fardamento a íornaaer a aada 
oorpo on aoeçBo a poliaia loaal, o qaa sumanta po- 
dará t >r lugar depoia qua far aaniaionada a lei da 
força puliaial do meneionado oxereiiio da 1886— 
1887. 

8* A daapexa «em o aarrete da fardananto da 
aaaa do fomeiador para os qnartais isrá feita par 
«anta de fernosedor. 

O forneeedor, qae no praao manado na auadlala 
7* nBo flier entrega ds tedo a forne«im«ttte, scffro- 
rá a multa de 20 % «obre a valor dea pesai qaa fal- 
taram, qaa aará dadoiide da dinheiro dapeaitada* 
salvo motivo de força maiar «amprovada perante o 
geverne e por ella julgada. 

10 O proponente, alem da maaiioaar a praça da 
«ada uma daa pecai da fardamento na fôrma da aan- 
diçBo 4a a ds jantar ai «onhaoimeutea da qaa tra- 
tSo as «ondiçSei 1* a 3a, dava daalarar aa prapaata 
qne ia iijeita a todai ai damaia aendtpSai exaradas 
nesta edital. 

Aa propostas devam «ar apraiantadas am «irta 
fe«aada na seeçlo do «antanaieia deata tkiiaura 
dentro de praao aiima daalarado ; a ai amaatraa 
devem vir devidamente eneapadaa para admaata aa 
eonheeerem ao seto da eaeolha. 

Ssaretaria do thaaouro provinsial aa S. Paala* 
10 da Fevereiro de 1886. 10—7 

O laarataria, 
10 (alt.) 3<ié Felitardo /«nier. 

Obras de conclusão da cadela.de 
8. Carlos do Plnbal 

Pala diraeteria da abraa pnbliaaa, aa fas aiiaata 
qoe aaham-ae em ooninrio, até 13 da Marca piaxi- 
mo fataro, a* maia dia, a arromataçBo das abraa 
a«ima meneienadas, até a valer da ra. S:00(M00O ; 
aando de ra. 2:997$100 a importanaia total do or- 
çamento organiaado qne, jantameata «om a daa- 
•ripçSo e uaturaia das obraa a exeeatar-ia, aaham* 
aa na meama repartiçBo, onda podam lar aaasalta- 
doi pelos proponentes. 

Deelara-ie qne aa propostas deviria, dentro da- 
qaella praao, ser entregues naata direetoria, aa 
earta feahada, eompetentafflenta selladai, aom ai 
firmas reeonheaidaa a no involuere aa indie.rá • 
nome do proponenta e qual a obra a qaa aa refere. 
Os pr«panentes indiaarão também a laaal da aaa 
residenaia, preço pele qual aa obrigam a exeantar 
as abraa a as hsbllitaçdaa que poasuem, estas cam- 
provadas por attestado da proflsaionaaa aatranhos a 
repartiçBo e njiitar-ie-hlo, aa oeiaailo do aoa- 
tra«ta, áa preaeripçSai do Regolamenta dista ra- 
partiçBe. 

As propostas aerBe ebertai apóa o emerramento 
da aoniurrana.ia, no  dia o  hora áaima designados. 

Direetoria geral de obrai pabliaee, S. PaaU, 13 
de Fevereiro de 1886. — Joaé Antônio de Oliveira 
Mandea, aearetarie interino. 30—S 

Obrus de construecão da ponte 
sobre o rio ÜLtlbaia e de uiu des- 
vio nu estrada que de níazaretb 
vae ú Santo Antônio da Ca- 
cboeira. 
Pela direetoria geral ds abraa poblie.s, aa fax 

s«iente qee aeham-aa am aomorso, até adia 13 da 
Marca próximo fatara, aa meio-dia, a arramataola 
dai abras aeima maneionadaa ; «aada ds 1:600(000 
a valor da orçamento erganiiado para taes obras 
qoe, jantaaanto aaa a daaaripçla a nataraia daa 
abrus a exeeatar-se, asham-ia naita repartiçBo, 
onde podes ser aonsoltadoa psloa proponentoe. 

Dsalar*-aa que aa propostas daverío, daatra da- 
qaella praia, ser antregaaa naata diraatoria, am 
ii'ta fatiada, devidamente selladai, eom aa flraaa 
r««*nb«iida< e n* involoer* «a indiasrá a nama da 
praponante a qual a ebra a qua ia rafara. 

Os prepanentes indiearB* taabam a laaal da aua 
resideneis, preço paio qual ia abrigam a axaentar 
ae abras a as habilitaçSea qoe poeinoa, aataa aom- 
provadas per atteatadoa de prafissienaea estranhos 
á repartiçBo o sajãitar-sa-hle na oaeseile da aan- 
tr.ete, áa praaeripçSei da ragalamaat* deata rapar- 
tiçBo. Aa propoatai iirle abert.a após • snaarra- 
aente da aonaurreoaia, ao dia a hera aaiaa daaig- 
nadoa. 

Direetoria geral de obras pabli«a«, 81a Paalo, 13 
de Feve.-eiro de 1886 —José Aataaio da Oliveira 
Mendes, eoeretario interina. 30—0 

lâervfço do passagens na balsa so- 
bre o Rio Parahyba* na Villa 
da  Bucalna. 
Paia diraatoria geral da abru pabliaa*, sa daaia- 

ra qaa aaha-ia aavamanta am aaaearao até a dia S 
da Março próximo fataro, ao maia dia, a arramata- 
çBa do aarviço aaima, pala taapo da am aaaa. Aa 
propeetaa d«*arBo, daatra do praao, a«r «otragaaa 
naata dir«atoria «a «artaa feahadaa, salladaa a aaaa- 
petentementa anigaadaa paloa prapaaantaa a soas 
dadorai, eom a* firsaa raaonhaeidaa a ao invsluar* 
sa indiaará o nome de prof onanta a qaal o aarviço 
á qoe sa rafara. 

Oa praponentea indU.rlo também, aaa ditas pra< 
pastas, a loaal da soa rexidaaala, bem aaa* a pre- 
ço pala qaal aa obrigaa á ezeaatar a aarviço, ia- 
eloidsa sa aaneertoa da que a balaa praaia. ; a ia' 
jiitar-se-hlo, aa oaauilo da «ontraato, (s pra«- 
eripçies do regnlamante deata repartiçta, davanda 
aa maaaas «ar aaompanhadaa da aaa daalaraçBo ee- 
sripta d** Qidero*, na qual a* raapaaaabilisan pe- 
los propenoatoe o ae obrigaaa aa pagamaata daa 
mnltaa aa qno oataa inaorraram. 

As propostas aarlo abortos após o onaorraaeato 
da aaaearroneia, a* dia a   hora   aaiaa daaigaado*. 

Diraataria geral da Obraa Pabliaa*, S. Paala, 11 
da Favaraira da 1880 

'lote   Antonio <U   Ohirira Umtdtt. 
Soarataria iatariao. 

ANNÜNGI0S 
Dr. Albuquerque Cavalcan- 

ti.—Medieo pela Faculdade de Madicioa de 
Paria, Laureado da nesma Faealdade (me- 
dalha da Faculdade da Medicina aa 1882) 
dedica-se ao estudo daa moiestiaa iataraaa aaa 
geral e eom eapeaialidada da caixa thoraxi- 
ca —ooraçio, v%8oa,broaahk% fàlwam, pio- 
ras etc. 

Reaideaeia a eonamltaria—SM FteHMi* 
de Abrea n. 114, oode dá aoaavMn «M • áa 
10 e daa 2 às 4. 

Chitci-ioa a laalquat fcorii»  Om m  i* 
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ROUPA 
pa^ra^ mesa, e 

para toilette      ^.^ da rua da ^.vigui 
EUA SA IMPMATBIL 

AVISOS 
Manoel Oardozo é encontrado no 

escriptorio do oonsolheiro Duarte de Azevedo, 
rua de S. Bento, n. 34, dai 10 às 3 da tarde. 
Residência, rua da GonsolaçSo n. 73. 

Advogado.—J osá Piuto   do    Carmo 
Ciatra—Amparo. 

O advogado dr. Pedro Vicen- 
te de Azevedo tem escriptorio k rua 
da Imperatriz n. 19. Residência, rua de 
Monsenhor Anaoleto n. 32, liraz. 

Dr.   Adolpbo   SI.   de Moura. 
medico e operador, especialista de syphilia 
e moléstias de senhora. Residência e oon- 
■nltorio, ma da Liberdade a. 2. 

Gonaaltas das lü áa 8 da tarde. 
*Vütraõ de matbematlcaa.—O anga- 

uhoiro «íTíI Joio B. Ribeiro prop9t-s« Utfionar 
»rithmotia», algabra • gaomatrla aoa «ollagio», bem 
•aa* sbriri am sarsi dMUa n»UriM an sa» raii- 
dtaaia < ma do Prinaipa D. 8, «obrado, anda poda 
■ar proaarade ; anaarrag&-aa tambam da aarrivoa 
da «a» prailaal» Mrta aapiUl ■ 

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
reira da Camlha ad vogado com os ara. 
onselheiro Daarta de Azevedo e dr. JoSo 
Monteiro, na 1* e 2a instância, á rua  de S. 
Bento n.a48. 

Atteoda a chamados para 
da proviaoia.  

qaalqaer  ponto 

Club de Corridas 
16   DE MAIO 

1* parae.—Pramto 1* ariteriom—500$000—Dia- 
tanaia-SOO19—Poldroí a poldraa naaaiduB ua pra- 
Tinaia, até 3 annoa. 

2» parao—Prêmio do Club-500t000-DinUnaiu 
—2.200'°—Cavalloa   intairoa  e egoaa   de qaalqaer 

cmAMGm IVAHl 

C"1 

-Premias-Prodaatoi—400$000—Distan- 
-Poldroa  e poldras   do paia,   até 4   ao- 

paia. 
3° parea 

da'1.600" 
aos, 

4» parea—Premia 2» aritarium—400$000-Diatan- 
aia 800" Poldr.B a peldraa naaaidos oa provinaia, 
até 3 annoa, qne nSo «ajam   da aangoa para, 

5» narao—,Prêmio H»ndia»p —300$00O-Diatan- 
aia—1.609"'—Animaes do paia. 

8» parae—Premia: Pungaa-lOOÍOOO-Diatanai» 
1.500" —Para animaea peliadoa. 

8 VitèFVW José Cíaairoa^  

Íntimo w 
LAlHilüA 

Este estabolecimutito 

Joaquim Carlos legío 
DO PONTO GEBAL N.   20 

de  odacaçSo,  dirigido pelo dr. José Marques de Oliveira 
Ivahr, acha se completamiMitu roformado. .        m n-A~m  « distri 

O sen dirootor, no intuito de melhorar,  quanto fosse possiyo , a ordom- *j11"" 
buicao do ensino o a disciplina   interna, uáo tom poupada esforços o julga poder W 
aos senhores  pães  de  familia,  ter  conseguido  satisfaotonamünto, inspirando-lües assim 
plena confiança. Os menores são tratados o zelados com especial cuidado. 

Ensina-se todas  as maiorias do  curso primário e secundário, ParV q Vwo 
reconhecidamente   hábeis e provados. 

as  maiorias  do 
o collogio   de  um  corpo  de  professores   . 
edifloio  onde  fnncciona o oollíglo dispOe de todas as condiçSes exigidas pela boa hyí 
residindo nelle o director o sua familia. 

Os menores só podem sahir com ordem expressa de seus pais. 30—12 

Advogado dr. Joio dt) Hí a Àlboqaerqaa 
Travesaa da Sé a. 4. Bar* auaoatrade daa 10 da rna- 
h« aa 4 da tarda.  

Barbeiro, Cabelleireiro e 
PerAimarlaa finas, deposito 
de bixas bamburguezas, uo Salão 
Elegante, travessa da Quitanda n. Z.  

Medico hoincBopat.ba.—Dr. Leo 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas dv 
manhã, chamados a qualquer hora,   na Dra- 
garia Central Homoeopathioo,  largo de S. 
Beato n^Sg. 
"" Bloleatla de OIIIOH 

O dr. Neator da Carralbu, ez-ehafa da siiaiaa de 
dr. Meara Brasil, reside i roa Ipiranga n. 6 a di 
aoaaaltaa da 13 1/2 ia 3 6 rua da Imparatria 34. 
(iratia aaa pabrea.  
— AUBDICO 

I>r. Kulalio.—Consultas i rua da 
Imperatriz n. 47, do meio dia às 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Aron- 
ohe a. 50, ou á Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. 5. ___^__ 

Conaaelbelro Manoel Antônio 
Biparte de Azevedo e dr. João 
Pereira Monteiro, advogados : 
—etoriptorio, rua de S. Bento n. 42.  

l[o Thermometro 
J. M. Saldanha & Comp., estabelecidos na 

oôrte, á rua do Hoipicio n. 74, em razio de 
ter ficado enfermo o sócio que geria a sua 
casa filial aqui estabelecida, e sendo neoes- 
saria, na corte, a presença do sócio que ac- 
tualmente aqui se acha, resolveram liquidar 
todos os artigos de sua casa filial pelo custo, 
a dinheiro á vista ; pedem, portanto a todos 
aquelle» que quizerem aproveitar a oppor- 
tunidade de comprar barato, o obséquio de 
visitarem o seu estabelecimento. 

Rua Direita n. 30 
Rogam também a todos os seus devedores 

virem  saldar suas  contas atò o fim deste 

A. 
O dr. Jeauino Ubaldo Car- 

doao de Mello, residente ao largo do 
Aronche n. 38, nesta capital, abriu o seu 
escriptorio á rua da Imperatriz n. 28, Io 

andar, onde poderá ser encontrado todos os 
dias úteis, das 10 horas da manhã ás 3 da 
tarde. _10-^  

ffitHifl 
DOS 

Estudantes Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade   de   Direito 
de S. Paulo, no anno lectivo do 1885. 

Acha-se a venda no escriptorio no Correio 
Paulistano. 

PREÇO    1SOOO  

1S/L 
ADMINISTRATIVO COM 

mmw 
± 

Editores, 

mez. 
8. Paulo, 20 de Fevereiro de 1886. 
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Navegação a vapor 
O PA.QUETE A VAPOR 

Sahirá no dia 25 do corrente ao meio-dia, 
para 
Paranaguá, 

Antoitina, 
Santa Catliarlna, 

Rio-CSw<ande 
Pelotas. 

forto AJngre,    e 
Montevidéo 

Raaaba aar(a   paasa(airaa 

Trata-se com o agente 

Itl9 Aftttaii Ptf «Ift in 8utu 
Aaa 3kLa«>lai* «1« ISilvelrM u.3* » 3-41 

SANTOS 
NOTA.—Recebe-ne os conhecimentos até 

a véspera da sabida do paquetn. 

Sahio á luz esta já b^m conheci 
formando um grosso volume de seteoentas 
em geral e sobre 63 municípios em particuí 
lavoura,  tendo aimexas  tabellas das estrai 
priucipaes babitautes da capital, informand 

Brochado, 4$000;   encadernado, 
orte do correio. 

ACHA-S 
Na capital, em casa dos editores. 
Em Santos, em casa do sr. Piern 
Em Campinas, em Casa do sr. A' 
Em Mogy-mirim, em casa do sr. 

Associação Typographica de 
Soceorros Mútuos 

O Uaaoaraira daaU aaaeaia«So, abaixa aaalgnado, 
•aavida oa ata. aaaaaiadoa, em atraia, a Tirem aa- 
tUfaxar a aa« ra*pMti*a debita, praTanindo qao 
aqaaüea aanhoraa qae aa aaham davendo trea mesaa 
nCa tem direita aaa aaaaerroa da AiaaaiasSo, aaa- 
íorme dispOa as Bovea aatalatoa. 

O abaixo asaigaado é aBeentrade ao eaariptorie 
do Diário Papuíar. 

§ 

DAS 

Moléstias da pelie e syphiiiticas 
O dr. Cunha Barbosa, medico adjunto d9» 

hospitaes da Mizericordia e Beneficência 
Portuguesa, e effaotivo da Caixa de Soocor- 
res de D. Pedro 5* e Benoflooncia Italiana 
da Círte, tendo transferido a sua residência 
para esta cidade, * encontrado em sen consul- 
tório i rua de 8. Bento n. 48. das 12  ás o 
h0r"- 30-5 

Ferreira dos Santos, Paiva, & Comp., rua 
da Quitando n. 2 e Commeroio n. 19 decla- 
ram que sío os únicos agentes nesta provín- 
cia dos afamados sabonetes da fabrica de 
MEIRELLES & C. (Pelotas) e tem constan- 
temente em deposito diversas marcas que, 
(rosando de uma bem adquirida fama, devido 
a excellencia de suas qualidades e modicida- 
de em preços, estão sendo procurados em pre I 
ferencia á maior parte de outros produotosj 
mportados do estrangeiro. 

3*. 5* e dom. 30—26 

Araras 
attaade a aba- 

QUAI .QUER 

Dor de dente 
eura immedialament j com o uso da   m uito 
procurada e conhecida 

ÃJgontiaa 
Mslha-ie n'ella i ma bolinha   da  algodlo 

e applicapse no dcnlaoo esfrega-se as gengi- 

VKNDE-Sií   UNICAMENTE 
MA 

Pbarmací t do Ypiranga 
01 

d. Th. Hof^***"* 
48—RUA   DIREITA—42 
EM m. I»AUIX> 

PMOO:—«■ vidro              1|000 
^      A. dana                «1000 

80—16   

O dr. Fianeiaao Tybirigí, mediao, 
madoa a qoalqnar bata de dia aa da B«J»ta. 

dU- 1U 

ãTFITFT 
Na  grande eocheira de Vic^or Dn- 

cbein, rua Florencio de Abreu, vende-fe 

Alfafa de primeira qualidade á 

n;; rs. o Mio 
48—8 

8ò ae vende a clinheiro 

F. Martinelli <£ Irmão 
MARMORISTAM 

Madaran-se  diflnitivaiaente  para  a 
wda é» Trianybe n. f. piaaa. 
Tf him partesipam ao paklieo qaa 

ujtoiirla aa granda 
uaaloa a tado o qaa 

wêétmm «rabalko. 

Ala 
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EXPOSIÇXO   DE  PABI8   197* 
VOUA    D,   OQBÜOMIO c^aASMA 

pelo  ro do 

Norddeutscher Lloyd 
Bremen 

de 

SaUda d» Santoipart 

Liieboa 
Antuérpia 

com escalas pelo 
fò Uremeu 

Rio de Janeiro 
e Bahia 

O VAPOR  ALLEMAO 

ms^s 
Capitão A. von Çollen 

Espersdo no fim do mez sahirá no dia 10 
de Março para os portos acima. 

Esta vapor conduz medico e criada o tem 
magníficas acommodaçdes para passageiros 
de primeira e terceira classe. 

Para fretes, e mais informações trata-sa 
com os agentes 

Zerrenner, Bülow á Comp. 

RUA DE JOSB' RICARDO N. 2 
8. TAULO 

Rua  Direita  n. 43 

BICA 1I0BZLIA SI ALCOYÀ 

Vende-se uma com seis peças, por preço 
barato, na rua do Geaeral Ozorio, n. 23. 

Circo L1120 Brasileiro 
LABUO 

no 

SI S. BMIO 

(«MSUw aaa pritaipaea Ptrtamanaa. Pharaucsaa a Laòjllafatraa 4a laeris*. 

t2™K5^ltt» Aux Mille Fleurs Yimti iatiftlaatf dai eriaaçaa 
EX. i I^C*. AO   CERTA 

COM  A 

Geléaantlielmititliica 
HOFFMANN 

PH&RMACU YPIRANGA 

Largo do ozario, 1 

Pr^o 

m.   PAULO 

33 — aoA   DiaaiTA — 33 

■ ua fidro....  

eo-15 

i|oooi 

Rua de S. Bento, 56 e 

S.  AULO 

Grrancie Deposito 
Varloa   fbrnecimeotoa para ehapéna aaalm como 

plumaa,   lUirea,   fdrmaa,   aí^rettea, panactaea,   etc-   etc 
Esfeeialidada em   «hapias  para  saahoras  a  ssaninas.   ImportaçXo  diraeta da 

Karopa. 
Kafsita-aa e nfiiiwa an todo a qaalqaer «hapéa a moitrm 6—6 
Varia» p* ataaado • a vanga. 

Companhia Eqüestre  Gyranas- 
tica Equilibrista e mimica 

Sob a diresçfu do proveoto artista 
brasileiro 

MANOEL    PERY 

PKNUL.TIMA   SEMAIirA 

AHANHAN, 4* feira 24 do corrente, ma' 
ravilhoso espeetaenle, arrojados ezercicios 
por toda a companhia. 

AXAHEAI 

IV. D.—Prepara-se uma brilhante festa 
em prol do apreciado gvmnasta na- 
cional 

João  Bahia 
ao qual sa farlo 
grandioso 

maravilhas  do seailo no 

PROORAMMA 

O baaafi ciado aspara a alta pivtosçSo da 
tloülastrado pabUao 4aate w|i|il, sãppre 

: praaspto a protegar  aa artea^ aQatok>|le q«a 
|tf«   lia aagarto aaa appaüo 


